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rosseguindo em bom

ritmo, já arrancou a 3ª fase
do Projecto G. Mais por-
menores a propósito do
desenrolar dos trabalhos 
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onheça os resultados da
fase quantitativa do estudo à
satisfação dos Clientes,
desenvolvido pela Área de
Negócio de Distribuição
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Direcção de Recursos
Humanos apresenta nesta
edição os resultados do in-
quérito lançado aos utentes
dos refeitórios e bares

A

O Plano Regional de Orde-
namento do Território da Área
Metropolitana de Lisboa (PRO-
TAML) foi recentemente aprova-
do e estará em vigor durante 10
anos. 

Decorreu nos dias 1, 11 e 12 de
Julho a 2.ª fase da auditoria de
certificação ao Sistema de
Gestão Ambiental (SGA) da
Empresa. 

No dia 1 de Julho a equipa audi-
tora visitou as instalações dos
Olivais e duas frentes de obra e
as coisas não correram bem.
Foram levantadas algumas não
conformidades, nomeadamente
no que se refere aos resíduos,
tendo sido encontrados três
transformadores provenientes de
Campo de Ourique e que mais
tarde se veio a apurar que ainda
não estavam abatidos. No con-
tentor destinado à recolha selecti-
va de vidro foram encontradas
lâmpadas fluorescentes, quando
existe no recinto um contentor
adequado para este tipo de resí-
duos perigosos.

No seguimento da proposta da
nova Lei da Água, que o “AL”
noticiou na edição de Abril deste
ano, decorreu no dia 9 de Julho
uma sessão técnica sobre a
transposição da Directiva
Quadro da Água e o anteprojec-
to da Lei da Água.

Presidiu à sessão o presidente
da Associação Portuguesa dos
Recursos Hídricos, entidade pro-
motora do evento, que contou
com a presença de 4 oradores
convidados: Pedro Serra, coor-
denador do grupo de trabalho
responsável pela elaboração do
anteprojecto da Lei da Água;
Orlando Borges, presidente do
Instituto da Água; Peixinho

Cristo, administrador da empre-
sa SIMLIS - Sistema Multimu-
nicipal de Saneamento da Bacia
do Rio Lis, do Grupo Águas de
Portugal; e Marques Ferreira,
presidente da Empresa de
Desenvolvimento e Infra-estrutu-
ras de Alqueva e adjunto do
Ministro das Cidades, Ordena-
mento do Território e Ambiente
(MCOTA).

O adjunto do Ministro informou
estar em preparação um despa-
cho destinado a nomear um
novo grupo de trabalho que reto-
mará o documento apresentado
e o transformará em dois diplo-

A certificação do SGA é
perfeitamente possível

Na visita a frentes de obra, que
incluiu uma reparação em ramal
de chumbo e substituição de con-

dutas, o auditor constatou que o
ramal em causa já tinha sido

■ O recinto da Amadora foi um dos visitados pela equipa auditora

■ Lisboa é um dos 19 municípios abrangidos pelo Plano

Qualidade da água
para consumo
humano é controlada
pelo IRAR

Aprovado Plano de Ordenamento da Área Metropolitana de Lisboa

São 19 os municípios abrangidos
pelo PROTAML, dos quais ape-
nas 9 – Alcochete, Almada,
Barreiro, Moita, Montijo, Palmela,
Sesimbra, Setúbal e Seixal – não
são clientes da EPAL. Os outros

municípios são Lisboa, Azam-
buja, Mafra, Odivelas e, ainda, os
que constituem actualmente os 6
maiores Clientes Municipais da
Empresa: Amadora, Cascais,
Loures, Oeiras, Sintra e Vila
Franca de Xira. 

Do PROTAML constam as pro-
postas de opções estratégicas e
normas orientadoras do modelo
territorial para a área abrangida,
que serão sempre ajustadas à
escala local. Prevê a existência
de uma estrutura designada
como “observatório do território
metropolitano” destinada ao
acompanhamento, monitorização
e avaliação de execução das pro-
postas do Plano e do conjunto de
instrumentos de gestão territorial
que com ele se relacionam, como
é o caso dos Planos Directores
Municipais.

No que se relaciona directamente
com a EPAL, o PROTAML preco-

niza a adopção de uma estratégia
de repovoamento das áreas urba-
nas centrais, designadamente de
Lisboa, o que poderá ter impacto
significativo na área de negócio
dos Clientes Directos.

Está previsto um “plano de emer-
gência metropolitano”, a desen-
volver sob orientação do Serviço
Nacional de Protecção Civil, que
deverá ser adoptado por todas as
entidades no decorrer das suas

actividades e nos processos de
decisão da localização de infra-
estruturas.

A futura localização do novo aero-
porto de Lisboa na Ota, referida
no PROTAML como definitiva,
implicará certamente alteração da
estrutura de consumos em Lisboa
bem como dos volumes de água
fornecidos a Ota.

O Jornal “Águas Livres” vai de
férias no próximo mês de
Agosto, tal  como  muitos de
nós.

Assim, não havendo edição no
próximo mês, despedimo-nos
até Setembro.

O “AL” vai de férias
Tenham todos um bom e mere-
cido descanso! E não se esque-
çam de, na volta, partilharem
opiniões, apresentarem suges-
tões de locais a visitar, livros a
ler, espectáculos a assistir. O
“AL” e todos os leitores conti-
nuam a aguardar.

(Continuação na pág. 6)

(Continuação na pág. 2)
(Continuação na pág. 2)
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Editorial

ara a grande maioria das pessoas, este é o período de
quebrar a rotina, aproveitar oportunidades que não se
podem concretizar no resto do ano e voltar a ganhar
energias que foram diminuindo ao longo dos últimos
meses. Estamos nas férias.

Mas não para todos. Independentemente dos que, por
razões sociais ou financeiras, não podem usufruir destes
períodos que deveriam ser universais, existem ainda os
que se mantêm nos seus postos de trabalho para garan-
tir o bem estar dos seus concidadãos.

É o caso de muitos dos trabalhadores nossos colegas,
que asseguram sempre, 24 horas por dia, 365 (ou 366)
dias por ano, um dos factores mais importantes para a
qualidade de vida de quase três milhões de pessoas.

Neste período, é este vasto conjunto de homens e mu-
lheres (não só na EPAL, mas em muitas outras empresas
e instituições) que permite que as férias sejam o que dis-
semos no início.

Sem o abastecimento de água nas melhores condições,
as férias dos “outros” não seriam nada de confortável e
proveitoso.

É mais uma razão de orgulho para todos nós. Contribuir,
em todos os momentos, para tornar muita gente mais
feliz. Privilégio de empresas como a EPAL. E nosso pri-
vilégio.

Boas férias. Bom trabalho. O “Águas Livres” volta em
Setembro.

P

Prossegue, em bom ritmo, o
Projecto G que visa a identifica-
ção e desenho dos processos uti-
lizados pela Empresa no desen-
volvimento das suas actividades.

De acordo com o programa ini-
cialmente estabelecido, o
Projecto desenvolve-se em três
fases distintas. Na 1ª fase, traba-
lharam-se algumas áreas de
suporte, tendo sido selecciona-
dos os processos mais transver-
sais, ou seja, aqueles em que
estão envolvidos ou implicados
mais serviços e pessoas. Foram
identificados e desenhados 43
processos e sub-processos, já
validados pelos responsáveis do
primeiro nível de reporte. A título
de exemplo, referem-se os pro-
cessos de compras, de gestão de
stocks, de gestão documental, de
planeamento anual e de médio
prazo, entre outros.

Entretanto, foi também possível,
relativamente aos processos tra-
balhados, identificar oportunida-
des de melhoria de fácil imple-
mentação, as chamadas Quick

GProjecto G
Terceira fase já arrancou

Wins e obter elementos que per-
mitem redesenhar e aperfeiçoar
alguns deles. A título de exemplo,
uma das Quick Wins identificadas
foi a possibilidade de os serviços
de compras disponibilizarem lista-
gens de fornecedores selecciona-
dos e cotações para efeitos de
elaboração de propostas de
investimento (PI’s).

A 1ª fase foi concluída com um
deslizamento de duas semanas
face ao calendário inicial.

Relativamente à 2ª fase do
Projecto G, a sua conclusão esta-
va prevista para meados de
Junho. Porém, há processos que
ainda não estão validados. Nesta
fase estão a ser trabalhados
cerca de 33 processos, com-
preendidos nas áreas da produ-
ção e distribuição e dos recursos
humanos. Nesta última área
foram  identificados  dois  macro-
processos, o de desenvolvimento
e o de gestão administrativa dos
recursos humanos. Cada um des-
tes dois macro-processos com-
preende vários sub-processos,

nomeadamente os de selecção e
recrutamento, formação, etc..

Entretanto, já arrancou a 3ª fase,
que vai debruçar-se sobre os pro-
cessos da facturação, cobrança,
tesouraria e contabilidade, entre
outros. Está prevista a conclusão
dos trabalhos de levantamento,
desenho e validação até ao fim
do mês de Julho, aguardando-se
a entrega do relatório final para
a primeira quinzena de Setembro.

Importa registar a disponibilidade
e boa colaboração de todos
quantos têm sido chamados a
colaborar com a equipa da Cap
Gemini para efeitos da identifica-
ção e desenho dos processos. E
não têm sido poucos. 

Para além da equipa da EPAL
afectada ao Projecto, cujo traba-
lho tem sido reconhecido e elo-
giado pela Cap Gemini, até ao
momento, estiveram envolvidos
mais de 100 trabalhadores da
Empresa. ■

(José Manuel Zenha, coordenador e
responsável pelo Projecto G)

Decorreu a 2ª fase da Auditoria de Certificação
(Continuação da pág.1)

Homenagem a Vítor Baltasar

objecto de várias intervenções,
sem que tivesse sido substituído
integralmente, contrariando, as-
sim, um plano existente de subs-
tituição de ramais de chumbo. Na
obra onde decorria a substituição
de condutas, o auditor constatou
que uma máquina do empreiteiro
estava a ser alvo de uma inter-
venção mecânica com mudança
de óleo na via pública, não tradu-
zindo uma boa prática ambiental.

A auditoria prosseguiu no dia 11,
com a visita às instalações de
Asseiceira de manhã e às obras
do Alviela de tarde, realizada pelo
auditor coordenador. A auditora
técnica, por sua vez, visitou as
instalações de Vale da Pedra e

Vila Franca de Xira, de manhã e
de tarde, respectivamente.

No dia 12, a equipa auditora visi-
tou os recintos dos Barbadinhos
(LAB) e da Amadora, não tendo
encontrado não conformidades
ou observações.

Em resumo, a equipa auditora
apurou 11 constatações das
quais 5 não conformidades e 6
observações. Os auditores consi-
deram que o licenciamento dos
efluentes por parte da Direcção
Regional do Ambiente e Câmara
Municipal de Lisboa são indispen-
sáveis para a certificação, o
mesmo não acontecendo com as
restantes constatações que não

comprometem o Sistema de
Gestão  Ambiental  implementa-
do.

Foi, também, manifestado o reco-
nhecimento dos auditores pelo
esforço desenvolvido pela EPAL
no sentido de resolver as falhas
detectadas na auditoria de 1.ª
fase e no primeiro dia da audito-
ria de certificação, tendo, igual-
mente, agradecido a forma gentil
e  aberta como foram recebidos e
tratados nesta auditoria. Aten-
dendo aos bons resultados da
auditoria, a certificação do SGA
da Empresa é perfeitamente pos-
sível. ■

(Pela EPQA, Celestino Gomes)

IRAR responsável por relatórios
sobre a qualidade da água
(Continuação da pág.1)

mas, uma Lei-Quadro da Água e
um Decreto-Lei que a torne ope-
racional. Está ainda prevista a
criação de duas comissões, uma
com a função essencialmente
redactorial e outra de acompa-
nhamento. Quanto ao prazo, não
foi avançada qualquer data,
sendo no entanto provável que o
limite seja 22 de Dezembro de
2003, coincidente com a imposta
para a transposição da Directiva
Quadro da Água para a legisla-
ção nacional.

Entretanto, ainda durante a
legislatura do anterior governo e
à luz do Decreto-Lei 243/01, de 5
de Setembro, relativo às águas
destinadas ao consumo huma-
no, foi alterado o estatuto do
Instituto Regulador de Águas e
Resíduos (IRAR). Com a publi-
cação do Decreto-Lei 151/2002
de 23 de Maio, o IRAR fica
investido na qualidade de autori-
dade competente no tocante à
fiscalização e controlo da quali-
dade da água para consumo
humano, passando a efectuar
acções de inspecção relativas à
qualidade da água em qualquer
ponto de abastecimento público.
Cabe-lhe ainda a tarefa de aler-
tar a autoridade de saúde e a

entidade gestora para a ocorrên-
cia de eventuais irregularidades.

O IRAR passa a ter também a
incumbência de elaborar relató-
rios técnicos anuais referentes à
qualidade de água para consu-
mo humano, tendo em vista a
sua divulgação junto do público,
bem como relatórios trienais
relativos à qualidade da água
para consumo humano.

Em consequência, todas as enti-
dades gestoras dos sistemas
multimunicipais e municipais de
água de abastecimento público –
e não apenas as entidades ges-
toras de sistemas concessiona-
dos – ficam obrigadas a suportar
os custos de funcionamento do
IRAR. O valor das taxas será
fixado por portaria posterior,
mediante aprovação do MCOTA.

Recorde-se que a EPAL já paga
encargos ao IRAR desde a
entrada em vigor do anterior
Decreto-Lei 362/98 de 18 de
Novembro, calculados em fun-
ção do volume de água factura-
da e da população residente nas
zonas abastecidas. ■

(Pelo PCG, Lília Melo)

Vítor Baltasar foi homena-
geado pelo trabalho
desempenhado à frente da
APCE – Associação Portu-
guesa de Comunicação de
Empresa, na ocasião em
que cessou as funções de
presidente da Direcção da
Associação.

No dia 27 de Junho, no
Museu da Água, reuniram-
-se cerca de 40 associados
para prestar homenagem
ao homem que já várias
confessou, publicamente,
a sua paixão pela Co-

municação. Essa paixão sempre
presente ao longo de 12 anos a
dirigir a Associação, foi mote para
o jantar. Recorda-se que assumia
essas funções, representando a
EPAL, desde 1990, altura da cria-
ção da APCE.

Augusto Pereira Luís e Mário
Lino, presidentes da EPAL e da
Águas de Portugal, respectiva-
mente, e Carlos Madeira, vice-
presidente da Empresa, também
estiveram presentes.

A Vítor Baltasar foi ofertada, na
ocasião, uma peça em cristal alu-
siva à homenagem. ■Jo
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Amostra e objectivos

A abordagem quantitativa consis-
tiu na aplicação, por telefone, de
um questionário a uma amostra
representativa de 1 300 Clientes,
abrangendo os segmentos
Empresarial (400), Doméstico
(800) e Reclamantes (100).

O questionário foi elaborado com
base nos atributos identificados
na fase qualitativa e teve como
principais objectivos avaliar o
grau de importância e o grau de
satisfação face a cada um dos
atributos, identificar eventuais
sugestões de melhoria do serviço
prestado, conhecer a opinião dos
inquiridos relativamente ao trata-
mento de reclamações e determi-
nar o grau de clareza da factura.

Para a avaliação do grau de
importância dos atributos foi utili-
zada uma escala de 1 a 5, cor-
respondendo o 1 a “Nada
Importante” e o 5 a “Muito
Importante”. Para a obtenção do
grau de satisfação relativamente
ao serviço prestado pela EPAL,
optou-se por uma escala de 1 a
10, em que o 1 corresponde a
“Nada Satisfeito” e o 10 a “Muito
Satisfeito”. Considerando a exis-
tência de diversos tipos de activi-
dade no segmento empresarial
(Comércio e Indústria), foi efec-
tuada uma distribuição dos mes-
mos por sectores, estando incluí-
dos no Sector A: restauração,
hotelaria e residenciais; no
Sector B: escritórios, estabeleci-
mentos comerciais, farmácias e
produtoras audiovisuais; no

Sector C: escolas
públicas, Organis-
mos Públicos,
bombeiros, asso-
ciações desporti-
vas e actividade
religiosa; no Sec-
tor D: clínicas
médicas, consultó-
rios médicos e
laboratórios de
análises; no Sec-
tor E: cabeleireiro
e barbeiro, lavan-
darias, estabeleci-
mentos fabris, em-
presas de constru-
ção civil e oficinas.

Conclusões

Entre as conclu-
sões mais relevan-
tes deste estudo
importa salientar
que:

Entre os atributos
considerados mais
importantes pelos
inquiridos, desta-
cam-se as carac-
terísticas organo-

lépticas da água, designada-
mente, “sabor da água”, “cor” e
“cheiro”, e os itens relacionados
com a regularização do forneci-
mento, como sejam “aviso de
interrupções”, “interrupções no
abastecimento” e “rapidez de
chegada dos piquetes para reso-
lução de interrupções na via
pública”. 

O “preço” traduz o atributo relati-
vamente ao qual os diversos seg-
mentos evidenciam menor satis-
fação, com maior expressividade
no segmento empresarial, mais
especificamente no Sector E.

No segmento Doméstico, os
Clientes da faixa etária mais
jovem (até 30 anos) são os que
atribuem importância a um maior
leque de atributos, abrangendo,
para além dos referidos, os rela-

cionados com o atendimento
telefónico (“simpatia”, “rapidez”
e “clareza da informação”) e pre-
sencial (“conforto”, “rapidez” e
“facilidade de resolução de pro-
blemas”). 

Quando inquiridos sobre os três
atributos mais importantes, os
Clientes da faixa etária mais
jovem evidenciam maior sensibili-
dade com as características orga-
nolépticas da água, concreta-
mente, sabor, cheiro e cor da
água, os inquiridos dos estratos
sociais mais baixos tendem a atri-
buir menos importância às carac-
terísticas organolépticas da água
e os das classes mais altas ten-
dem a valorizar mais o atributo
“interrupções/faltas de água”.

Os atributos melhor classifica-
dos em termos de satisfação,
para os segmentos Empresarial e
Doméstico, estão relacionados
com as “interrupções”, “pressão”
e “cor da água”, sendo visível, em
determinados atributos, um desa-
justamento entre a importância
atribuída e a satisfação sentida,
principalmente quanto ao “sabor
da água”. No segmento Recla-
mantes, ganham destaque os
itens relacionados com o atendi-
mento nas lojas.

Entre os atributos que recolhem
melhores notas de satisfação,
parte são, de certa forma, secun-
dários aos aspectos chave do
serviço prestado pela EPAL, com
maior relevo nos segmentos
Empresarial e Reclamantes,
nomeadamente, a “apresentação
dos funcionários” e a “simpatia” e
“clareza da informação” prestada
pelo atendimento telefónico e nas
lojas.

Considerando os atributos com
nota máxima de satisfação (10),
as empresas sublinharam as
“interrupções”, o “aviso de inter-
rupções” e o “cumprimento do dia
de leitura do contador”, e o seg-
mento Doméstico, a “pressão”, as
“interrupções”, a “cor” e “cheiro
da água”, os “avisos de interrup-

ção” e o “cumprimento do dia de
leitura do contador”. 

Em termos de satisfação global,
o segmento Empresarial registou,
numa escala de 1 a 10,  um resul-

Clientes estão satisfeitos com o serviço prestado
No âmbito do estudo à satisfação dos Clientes ini-
ciou-se no mês de Maio a fase quantitativa, a qual
veio na sequência da fase qualitativa, em que
foram identificados 21 atributos considerados
relevantes para os Clientes.

tado de 7.4, uniforme entre os sec-
tores de actividade, e o Doméstico
um resultado de 7.8, tendo as
notas de satisfação mais altas sido
obtidas junto das faixas etárias
mais idosas (dos 45 aos 65 anos e
mais de 65 anos) e das classes
mais baixas. No segmento

Reclamantes esta nota situou-se,
também, próximo do topo da esca-
la, em 7.7.

Quanto ao índice de satisfação
global, obtido a partir das médias

de avaliação ponderadas pela
importância e pela satisfação atri-
buída a cada item, o segmento
Empresarial registou uma nota de
5.9, e o Doméstico 5.7, contri-
buindo para estes valores o facto
de os atributos considerados
como mais relevantes terem obti-
do notas de satisfação relativa-
mente mais baixas. O segmento
Reclamantes obteve o índice glo-
bal mais elevado, situado em 6.1.

No que respeita à percepção
sobre a evolução do serviço
prestado pela EPAL, a maioria
dos Clientes é da opinião que o
mesmo tem evoluído positiva-
mente, com maior relevo no seg-
mento Empresarial. Entre os
inquiridos que consideram que o
serviço se manteve (numa pers-
pectiva positiva), salientam-se as
empresas com um gasto médio
mais elevado e, dentro do
Doméstico, os inquiridos do esca-
lão etário mais idoso e das clas-
ses mais baixas.

Entre os aspectos a melhorar
no serviço prestado, foi referido

Segmentos

Empresarial Doméstico Reclamantes

Satisfação Global 7.4 7.8 7.7.

Índice Global de Satisfação* 5.9 5.7 6.1

* Valor obtido a partir das médias de avaliação ponderadas pela importância e pela satis-
fação atribuídas a cada atributo

pelos inquiridos a qualidade da
água (sabor), principalmente
pelos segmentos Doméstico e
Reclamantes, e o preço, essen-
cialmente pelo segmento Empre-
sarial, bem como a rapidez de
resolução de problemas para
regularização do fornecimento de

água. As sugestões de melhoria
abrangem, para além dos anterio-
res, a melhoria do sistema de
leitura.

Quanto às reclamações, é de
notar que 57% dos
inquiridos Domés-
ticos considera o
tempo de resposta
inadequado, sendo
a opinião mais
equilibrada nos
Clientes empresa-
riais e contrária no
s e g m e n t o
Reclamantes em
que 64% considera
o tempo adequado.
Com excepção das
empresas, a maio-
ria dos inquiridos
evidenciou des-
c o n t e n t a m e n t o
com a resolução
da reclamação,
fundamentado na
não resolução da
mesma e na lenti-
dão de resposta.

Por fim, a larga
maioria dos inquiri-
dos considera que
a factura da EPAL
é fácil de interpre-

tar, embora no segmento
Reclamantes esta    opinião seja
ligeiramente menos expressiva.
Entre as razões     que sustentam
que a factura não é clara, desta-
cam-se a linguagem pouco aces-
sível, a incompreensão dos cál-
culos, com maior relevo no seg-
mento Reclamantes, e a não
explicitação das taxas.

Os resultados deste estudo reve-
lam uma opinião positiva dos
Clientes face ao serviço prestado
pela EPAL. No entanto, importa
referir a existência de alguns
aspectos que, segundo os inquiri-
dos, devem ser melhorados.
Neste sentido, e para que no pró-
ximo estudo a realizar no final
deste ano se obtenham melhores
resultados, é fundamental incidir
a nossa atenção sobre estes
aspectos e fazer com que os nos-
sos Clientes se sintam cada vez
mais satisfeitos com o serviço
que lhes prestamos. ■

(Pela ADS, Diana Constant e Sofia
Pereira)

■  Os inquiridos atribuem bastante importância às características
organolépticas da água

■ A apresentação e simpatia dos funcionários são atributos com boa nota 

■ Um dos aspectos a melhorar: rapidez na regularização de
fornecimentos 
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Plano de Ensaios de Estanquidade
abrange 15 reservatórios em Lisboa

Regulamentados Certificados
de Formação Profissional
Pelo Decreto Regulamentar nº
35/2002, de 23 de Abril, foram
criados os certificados de forma-
ção profissional normalizados,
cuja emissão será obrigatória
para todos os cursos ou acções
que beneficiem de apoios finan-
ceiros públicos, e recomendada
para os casos de formação
suportada em financiamento pri-
vado.

Aquele diploma resultou do traba-
lho desenvolvido pelo grupo de
acompanhamento da execução
do Acordo sobre Política de
Emprego, Mercado de Trabalho,
Educação e Formação, em diálo-
go com os parceiros sociais.

O estabelecimento dos certifica-
dos insere-se como uma das
medidas destinadas à promoção
da qualidade da formação, da

No âmbito do Programa de
Gestão Ambiental e do Grupo de
Trabalho 3 do Projecto de
Redução de Perdas e Fugas, foi
elaborado um procedimento ope-
rativo, tendo em vista quantificar
com maior rigor as perdas “físi-
cas” de água associadas aos
reservatórios localizados na cida-
de de Lisboa. 

Com esse intuito, tem sido levado
a cabo pelo Departamento de
Operações de Distribuição da
Área de Negócio de Distribuição
(ADS), durante o presente ano,
um Plano de Ensaios de
Estanquidade que engloba os 15
reservatórios de Lisboa, tendo
em vista o levantamento real da
situação existente. 

Para além do objectivo referido,
pretende-se identificar as causas
das perdas de água referidas,

tendo em vista a sua minimização.  

As perdas “físicas” referidas
englobam-se num conjunto mais
vasto de perdas de água ineren-
tes aos reservatórios: perdas
resultantes da descarga do reser-
vatório para posterior lavagem;
perdas relativas à água utilizada
para lavagem do reservatório, a
qual é posteriormente drenada
para esgoto. 

Os Ensaios de Estanquidade são
realizados, de preferência, antes
da lavagem do reservatório, para
que seja possível, na inspecção
do mesmo, a identificação de
qualquer anomalia.

Para efectuar o ensaio, procede-
se ao isolamento do reservatório
fechando-se as válvulas de sec-
cionamento de todas as suas
condutas de entrada/saída. É

confirmado no local, o eficaz
fecho das válvulas de secciona-
mento e das válvulas de drena-
gem para esgoto.

Na altura do isolamento, o reser-
vatório conterá, pelo menos, 80%
da sua capacidade máxima preen-
chida. O período de isolamento é
de 24 horas, procedendo-se à lei-
tura do nível de água no início e
termo do período. As leituras refe-
ridas são realizadas localmente
até à terceira casa decimal (milí-
metro), possibilitando um maior
rigor, no cálculo dos volumes per-
didos. Para tal, a Unidade de
Manutenção de Equipamentos do
Departamento de Manutenção da
Distribuição da ADS procede, em
cada acção, à instalação do equi-
pamento necessário.

Após o registo das leituras, as
quais indicam a variação do nível
do reservatório durante as 24
horas referidas, são calculadas as
perdas ocorridas e analisada a
variação do nível do reservatório
ao longo do dia, com o objectivo de
identificar outras possíveis causas
da variação ocorrida, tais como:
má estanquidade do fecho das vál-
vulas de seccionamento (identifica-
ção da influência das variações da
pressão na rede na alteração dos
níveis dos reservatórios); influência
do diferencial de pressão entre
células adjacentes com níveis dis-
tintos (má estanquidade estrutural
das paredes interiores).

O ensaio analisado só será consi-
derado válido no caso de não
reflectir a influência das causas
referidas anteriormente. ■

(Pela ADS, João Mendes)

As obras na EPAL

Concluídas estruturas do
Sistema do Adutor de
Circunvalação

Estão já concluídas a Estação
Sobrepressora, na Póvoa de
Santo Adrião, e a Estação
Elevatória de Barcarena e
Conduta Elevatória, ambas sendo
parte integrante do Adutor de
Circunvalação. Os ensaios res-
pectivos foram realizados e,
assim, aquelas estações estão
aptas a entrar em serviço. 

Com a conclusão destas emprei-
tadas completa-se o conjunto de
estruturas previstas no Sistema
do Adutor de Circunvalação, de
que se realizaram as primeiras
obras em 1995.

Maio em Ourém sem pro-
blemas de faltas de água

Os trabalhos de substituição dos
grupos elevatórios do Sistema do
Médio Tejo, nas Estações Ele-
vatórias EE 1-Curvaceiras, EE 3-
Soudos e EE 4-Vale das Porcas,
estão concluídos. 

A substituição dos grupos foi reali-
zada sem afectar de modo notório
o fornecimento de água aos muni-
cípios abastecidos por aquele
Sistema, no caso, Ourém, Leiria,
Alcanena e Porto de Mós. Em par-
ticular, no que respeita ao abaste-
cimento a Fátima (Ourém), foi até
possível satisfazer em suficiência
as necessidades de água por altu-
ra das grandes peregrinações de
Maio, em que a falta do precioso
líquido sempre se fazia sentir.

Terminaram obras no Alto
de Carenque

O Posto de Cloragem do Alto de
Carenque, cujas obras decorre-
ram em ritmo satisfatório, está

também concluído e pronto a
entrar em exploração, contribuin-
do para a melhoria dos cuidados
com a qualidade da água.

Obras em curso

Pode dizer-se que, também no
que respeita a obras na EPAL, a
vida não pára e, se umas se con-
cluem outras estão já em curso,
cumprindo os respectivos progra-
mas.

Estão nestas circunstâncias:
recuperação do Adutor Vila
Franca de Xira-Telheiras - Troços
6 (Vialonga), 7 (Bragadas), 9
(Bairro da Fraternidade) e 10
(Bobadela); recuperação do
Alviela nos troços Almoster/Vila
Nova de S. Pedro e Vila Nova de
S. Pedro/Manique do Intendente -
Trecho A; conduta da Zona Baixa
na Av. Infante D. Henrique -
Substituição do DN 800mm por
DN 1 000mm; novos furos nas
Lezírias II e III.

Concursos em vias de
lançamento

Outras empreitadas estão, entre-
tanto, em vias de lançamento dos
respectivos concursos a curto
prazo. São elas, entre outras:
recuperação do Alviela nos Troços
Alcanhões/Secorio -Trecho B,
entre o Sifão 13 e o Sifão 15,
Manique do Intendente/Alcoentre-
Trecho B e entre o Túnel 51 e a
Trincheira 119; recuperação do
Adutor Vila Franca de Xira -
Telheiras - Troços 3 (S. João dos
Montes), 8 (Póvoa de Sta. Iria) e
13 (Av. de Berlim/Telheiras);
revestimento da Ribeira da Ota a
montante das captações.

De outras obras e projectos a seu
tempo se dará notícia. ■

(Pela DPO, Couto Duarte)

acreditação e da certificação de
competências.

Em virtude de serem muito diver-
sas as condições e modalidades
da formação profissional que é
ministrada no mercado, foram
estabelecidos dois modelos de
certificados: um, que por consa-
grar a existência de sistema de
avaliação dos formandos, garante
formalmente a aquisição de com-
petências; e outro que se aplica
aos casos de acções que não dis-
ponham de sistema de avaliação
de conhecimentos. O primeiro é
designado com certificado de for-
mação profissional e o segundo
como certificado de frequência de
formação profissional.

O certificado de formação profis-
sional é mais exaustivo em refe-
rências. Relativamente ao de fre-

quência de formação profissional,
deve, além da identificação da
entidade formadora, do titular do
documento e do curso ou acção
sobre o qual certifica, referir as
competências adquiridas, a clas-
sificação final obtida, qualitativa e
quantitativamente, indicando a
escala adoptada, a designação
das saídas profissionais e nível
de formação respectivo, quando
for caso disso, bem como as refe-
rências à equivalência escolar,
caso exista, à acreditação da
entidade formadora, entre outras.

Em qualquer dos casos, a padro-
nização documental visa clarificar
os procedimentos comuns a
adoptar pelos operadores após a
conclusão de qualquer curso, ao
mesmo tempo que se consagra o
direito dos formandos à obtenção

dos meios de prova de que foram
atingidos os objectivos pedagógi-
cos definidos nos programas de
Formação. A garantia de qualida-
de subjacente à emissão deste
tipo de documentos certificadores

tem benefícios na valorização
das competências adquiridas
pela via da formação profissional,
permitindo a sua melhor aferição
e comparabilidade. ■

(Pela DRH, Basílio Martins)

■ O reservatório do Pombal é um dos abrangidos pelos ensaios de estanquidade
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■ O interior da EE de Barcarena, concluída e apta a entrar em serviço
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Para Médio Tejo Sul

Para Médio Tejo Norte

1- Alenquer Máquinas
2- Alenquer Palmeira
3 - R1
4 - Alenquer IV
5 - Alenquer Paredes
6 - Pimenta
7 - Olhos de Água
8 - Serra d’Aire
9 - Montejunto
10 - Alcanhões
11 - Ota
12 - Varzea das Chaminés
13 - Der. Vale da Pedra
14 - Vale da Pedra
15 - Asseiceira
16 - Chaminé de Equilíbrio
17 - Castelo do Bode
18 - F1
19 - F2
20 - Valada Tejo
21 -Valada 1
22 - Poço Radial
23 - F4
24 - Moinhos da Funcheira
25 - Der. Amadora
26 - Alto de Carenque
27 - Amadora
28 - Vila Fria
29 - Alfragide
30 - Der. Alfragide (Buraca)
31 - Monsanto
32 - Deriv. Pai
33 - Alto de Guerreiros
34 - Montegordo
35 - Campo de Ourique
36 - Telheiras
37 - Guerreiros
38 - Vila Franca de Xira
39 - Arco
40 - Sede
41 - Penha de França
42 - Der. Sto. A. dos Cavalei
43 - Barbadinhos
44 - Palmela
45 - Olivais
46 - Camarate
47 - Charneca
48 - Der. Camarate
49 - Der. Bobadela
50 - Der. Sacavém
51 - Sacavém

SDH STM1

Feixe Hertziano (2xE1)

Cobre

Fibra Óptica (48f)

Fibra Óptica (em proj.)

Volvidos 3 meses de trabalhos,
em parceria com a empresa Link
Consulting e com os representan-
tes de cada um dos serviços clien-
tes  de  Telecomunicações, apraz-
-nos noticiar que no dia 26 de
Junho foi apresentado ao
Conselho de Administração (CA) o
Plano Global de Telecomunica-
ções da EPAL, onde se expoêm
as linhas de orientação estratégi-
cas para a evolução da Rede de
Telecomunicações para o período
2003-2007 e propostos três cená-
rios de implementação no terreno.

Com o objectivo de avaliar a
actual infra-estrutura de telecomu-
nicações e perspectivar a sua evo-
lução para o período 2003-2007,
tinha sido autorizado pelo CA, no
âmbito do Projecto H, o lançamen-
to do projecto para a conceptuali-
zação de uma infra-estrutura tec-
nológica, desde a infra-estrutura
de cablagem, aos equipamentos
de transmissão e acesso, bem
como a definição dos standards
internacionais a serem adoptados,
que permita a integração das dife-
rentes necessidades de telecomu-
nicações de diferentes serviços
clientes: a Telegestão, as redes de

Dados-EPALnet, a Vigilância, a
Detecção de Incêndios e as redes
de Voz.

Todos sabemos que as actuais
tecnologias de comunicação dife-
rem das disponibilizadas há 4 ou 5
anos atrás. Provavelmente não
seria necessário recuarmos tanto
no tempo, mas o que era verdade,
no domínio das telecomunicações
há 5 anos, agora é uma meia-ver-
dade e muito provavelmente daqui
a 1 ou 2 anos é mesmo um facto
ultrapassado. 

De facto, a evolução das tecnolo-
gias de comunicação tem sido, e
será, alucinante. Neste momento,
muito se fala em GPRS – a gera-
ção 2,5 da telefonia móvel e etapa
de evolução do GSM, em UMTS –
a 3ª geração da telefonia móvel,
em fibra óptica, em Switching, em
transmissão de dados por redes
de Televisão por Cabo, em
Televisão Digital Terrestre, em
aceder às receitas de culinária dis-
poníveis na Internet enquanto
estamos a cozinhar, em vermos o
futebol pelo telefone, etc... Que é
uma verdade, de facto é. Que já

existe tecnologia, de facto já exis-
te. Mas a questão que se coloca

queremos que o ecrã desejado
demore muito tempo a abrir e que
os dados demorem muito tempo a
aparecer; se estamos a telefonar,
não queremos ouvir nenhum
ruído de fundo e queremos que o
telefone toque do outro lado da
linha; ao operar o Sistema de
Telegestão, queremos dar uma
ordem de abertura de uma válvu-
la e receber de imediato o retorno
do comando que foi dado; se
estamos a vigiar à distância uma
instalação, queremos que a ima-
gem vídeo que aparece seja per-
ceptível e que nos permita identi-
ficar com clareza a situação; se
surgir um foco de incêndio, que-
remos ser alertados com rapidez
para que sejam tomadas as medi-
das tidas por necessárias.

Conforme se pode verificar por
estes pequenos exemplos, todos
somos clientes de uma rede de
telecomunicações que é disponibi-
lizada pela Empresa, a Rede de
Telecomunicações da EPAL. Se
analisarmos estes exemplos, veri-
ficamos que esta rede tem que
suportar comunicações de voz,
dados e imagem e, com garantia

neste momento é o porquê de
toda esta evolução. E a resposta
é, porque nós, utilizadores/clientes
de telecomunicações, queremos
que assim seja e porque temos
necessidade que estas tecnolo-
gias estejam disponíveis para
melhor disfrutarmos de novos inte-
resses de lazer, para nos informar-
mos, para sermos informados, e
para nos adaptarmos a novas
metodologias de trabalho.

Tudo isto é tanto verdade para
nós, clientes de telecomunicações
para uso pessoal, como clientes
de telecomunicações dentro de
uma empresa. Como meros exem-
plos: quando estamos a enviar um
mail, queremos que este chegue
ao destinatário com rapidez, e que
chegue completo, ou seja, com o
ficheiro que foi anexado; se esta-
mos a aceder à Internet à procura
daquele documento de especifica-
ções essencial para o caderno de
encargos que estamos a escrever,
queremos que este não demore
muito tempo a abrir e que a infor-
mação seja perceptível; quando
estamos a aceder a uma aplicação
corporativa (SAdP ou SIGC), não

Plano Global de Telecomunicações

Pequena redução dos custos com telecomunicações
A factura de Maio último, relativa
a telecomunicações (rede fixa) já
denota uma pequena redução
de custos. De facto, se compara-
da com a factura de Maio de
2001, verifica-se um decréscimo
de 8,87% (± 3 000,00 Euros).

Esta redução é fruto do protocolo
que a EPAL estabeleceu com a
Vodafone, conferindo àquele ope-
rador a responsabilidade de todas
as chamadas telefónicas com ori-
gem nas centrais da Empresa,
compreendendo as ligações

Rede Fixa/Móvel, Móvel/Rede
Fixa e Móvel/Móvel, conforme se
noticiou na edição nº. 116 do “AL”.

No entanto, só se conseguirá uma
redução bem mais significativa se
todos os utilizadores, ao pegarem no
telefone (fixo ou móvel), se lembra-
rem dos novos códigos. Vão ver que
é fácil. E também é mais barato.

Vamos então recordar: os telemó-
veis Vodafone da Empresa dis-
põem de dois números – o número
público e um número privado.

Também os telefones da rede fixa
da EPAL, instalados na Sede e nos
Olivais, dispõem de dois números.

Os números privados dos telemó-
veis são compostos por cinco dígi-
tos. O primeiro dígito é sempre um 7
e os restantes quatro correspondem
ao número da extensão interna do
utilizador, caso tenha por local de
trabalho a Sede ou os Olivais. Para
os utilizadores com local de trabalho
diferente, os números foram atribuí-
dos pela Vodafone, devendo o utili-
zador fornecer o número a quem

disponha de telefone da EPAL -
rede fixa ou telemóvel - e, even-
tualmente, tenha necessidade de
o contactar.

Os números privados da rede
fixa da EPAL na Sede e nos
Olivais têm quatro dígitos. O pri-
meiro dígito é 6 para a Sede e 2
para os Olivais, os restantes três
dígitos são os três últimos alga-
rismos do número da extensão
interna do utilizador.

(Pelo SG,Teresa Vivas)

DIAGRAMA DA REDE DE
TELECOMUNICAÇÕES

SITE GENÉRICO
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CONTROLO DE
ACESSOS

DETECÇÃO
DE INCÊNDIOS TELEMANUTENÇÃO

ALARMES DE
INTRUSÃO

CCTV

Rede LAN

Rede LAN

Radio
Tower

Pontómetro

Qualquer tipo de meio:
Ligações cabo, F.O.,
Feixes, da EPAL ou
linhas alugadas PT

PHILIPS

Telefone

de qualidade de serviço. Por mera
curiosidade, apresentamos a ex-
tensão desta rede e caracteriza-
mos um site genérico instalado.

À data da elaboração do presente
artigo, não se conhece a delibera-
ção do CA em relação à imple-
mentação deste Plano Global de
Telecomunicações, facto do qual
vos daremos conhecimento numa
próxima edição do Jornal.

Gostaríamos aqui de agradecer a
todos aqueles que, de uma forma
directa ou indirecta, nos ajudaram
neste desafio. Para eles, muito
bem hajam. ■

(Pela DSI, Paulo Rodrigues)
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Está praticamente concluído o
levantamento ambiental que teve
início na segunda semana de
Junho. Foram, até este momento,
remetidos à Equipa do Projecto
da Qualidade e Ambiente (EPQA)
80 mapas relativos a recintos e
adutores. Espera-se que durante
o mês de Julho sejam remetidos
os mapas em falta, relativamente
aos recintos do Arco, da Sede e
dos Olivais.

Depois de recepcionados todos
os mapas do levantamento cabe-
rá à EPQA arrumar os dados, cla-
rificar alguns aspectos em função
da quantificação e normalizar a
aplicação dos critérios de signifi-
cância.

Recorde-se que o levantamento
ambiental é actualizado de dois
em dois anos, em conformidade
com o Procedimento Administra-
tivo 14005, tendo como objectivo
identificar e determinar a signifi-
cância dos impactes ambientais,
provocados pelas diversas activi-
dades desenvolvidas na
Empresa.

Os impactes ambientais mais sig-
nificativos serão objecto de trata-
mento adequado, no âmbito do
Sistema de Gestão Ambiental
(SGA), e poderão justificar a defi-
nição de objectivos e metas de
melhoria contínua, quando da
realização da revisão anual do
SGA. ■

(Pela EPQA, Celestino Gomes e
Teixeira Santos)

Decorreu no mês de Junho o controlo do cumprimento dos objectivos e metas do Programa de Gestão Ambiental para 2002, correspondente ao segundo 

trimestre. O ponto da situação é apresentado no mapa seguinte:

Programa de Gestão Ambiental

Levantamento
ambiental

Previsto plano
de emergência
metropolitano

CONCLUÍDO EM CURSO NÃO REALIZADO DENTRO DO PRAZO

No capítulo das normas específi-
cas, no âmbito do “saneamento
ambiental”, é referida a necessi-
dade de protecção, recuperação
e preservação das origens de
água superficiais da EPAL locali-
zadas no rio Tejo e na albufeira
do Castelo do Bode, tendo em
vista a produção de água para
consumo humano. Com efeito, no
caso do rio Tejo, são propostas
diversas acções que, segundo
recomendação do PROTAML,
deverão ser levadas a cabo em
conjunto ou apenas pela adminis-
tração central.

O PROTAML prevê ainda a avalia-
ção e monitorização da sua reali-
zação, dando lugar a relatórios
periódicos, com prazo não supe-
rior a três anos, que recomendem
ajustamentos, alterações ou revi-
sões que venham a ser considera-
dos como necessários. ■

(Pelo PCG, Lília Melo)

(Continuação da pág.1)

Direcção/ Medida Acções propostas Prazos Cumprimento dos Prazos

/Serviço Aprovada

1º trim. 2º trim.

PPF/ADS 1.1 Conclusão da criação de zonas de medição e consumo na Rede de Distribuição Jun

PPF 1.2 Criação de Grupo de Trabalho para medição dos consumos Mar relat. Jul

nas instalações da Empresa

PPF/ADS 1.3 Criação de Grupo de Trabalho para a regularização Mar relat. Jul

dos volumes facturados e anulados

PPF/ADS 1.4 Criação de Grupo de Trabalho para cálculo da água perdida Mar relat. Jul

em roturas e descargas da Rede

PPF/ADS 1.5 Criação de Grupo de Trabalho para elaboração do Manual Mar relat.progr.Jun

de Procedimentos de Medição

PPF/ADS 1.6 Beneficiação da Rede de Distribuição/ Ramais Dez 80km adjud

APT/ADS 1.7 Realizar estudo e análise da estanquidade dos reservatórios Mar est.concl.40%testes

DAF 1.8 Revisão do sistema de refrigeração do bloco Mar Rev. Concl.

oficinal dos Olivais - estudo

APT 1.9 Instalação de Medidores de caudal no adutor V.F.Xira – Telheiras, Jun concl.

no aqueduto do Alviela e na conduta das Lezírias

DPO 1.10 Reabilitação do adutor V.F.Xira - Telheiras Out adjud. em exec.

EPQA/DPO 2.1 Selagem de furos Jun JUR impasse/

/crtDRAOT

CA 3.1 Nomeação do Gestor de Energia Jan

CA 3.2 Elaborar o Plano Quinquenal de Racionalização do Consumo de Energia Mar

EPQA 3.3 Elaborar PO para a gestão da energia Mar

EPQA 3.4 Elaborar PO para a exploração das instalações eléctricas Mar

EPQA 3.5 Definir quadro de indicadores  Mar definidos

e da monitorização dos consumos energéticos

CA 3.6 Realização da auditoria energética Dez

DPO 3.7 Revisão do tipo de iluminação oficinal - Olivais de Mar a 2003

(CTD/SGR-Auto/Tornearia/Metalomecânica)

APT 3.8 Substituição de dois grupos elevatórios para a ETA Dez Adjud.

de Vale da Pedra incluindo variadores de velocidade

APT 3.9 Realização de ensaios de rendimento nos grupos electrobombas

seleccionados com base em indicadores específicos Dez preparação

APT 3.10 Instalação de conversores de frequência para regulação Dez execução

de velocidade nos grupos submersíveis das Lezírias

DPO/APT 4.1 Construção e entrada em funcionamento do sistema de até Mar 2003

desidratação e espessamento de lamas de Vale da Pedra

DAF 4.2 Elaboração do PO relativo à limpeza de fossas Fev

EPQA 4.3 Licenciamento das descargas de efluentes Jun

APT/ASS 4.4 Estudo do tratamento e destino final das lamas Jun estufa

da ETA da Asseiceira

DPO 4.5 Construção de Tanques e Montagem do Processo Jul

de Recolha de Efluentes dos Laboratórios de Vale da Pedra

EPQA 5.1 Rever o PO QT 14003 - monitorização do ruído Mar

EPQA/ADS 5.2 Criar condições para a redução dos registos ?

de ruído nas obras da rede de distribuição

EPQA/ADS/ 5.3 Elaborar programa de redução/normalização ?

/APT do ruído nas instalações da Empresa com registos elevados 

EPQA 6.1 Gerir os resíduos de equipamento informático Jun Tonner´s 

GIC 6.2 Armazenagem stands do GIC nos Olivais/limpeza Jun Realiz. 12 Abr

EPQA/DAF 6.3 Diminuir os custos de resíduos de espaços verdes Dez

DAF 7.1 Obtenção sistemática de fichas técnicas dos produtos e sua colocação Jun

DPO 7.2 Construção edífício p/ armazenagem prod. químicos a utilizar lab.VDP, Jul
tendo em consideração aspctos ambientais

EPQA 8.1 Realizar campanhas sensibilização ambiental - gestão e redução de resíduos Abr/Set

EPQA 8.2 Realizar campanhas sensibilização ambiental- energia e água Mai/Out

EPQA 9.1 Realizar acção de formação s/ Aspectos Ambientais a considera em Cad. Encargos Fev 2º trim.

9.2 Inclusão de aspectos e preocupações ambientais nos cadernos de encargos Mar

EPQA 9.3 Realizar acção sensibilização ambiental aos prestadores de serviços Abr

EPQA 10.1 Definir e caracterizar as métrics a utilizar Abr

CA 11.1 Divulgação externa Política Ambiental da Empresa Jan/Abr/Out

GIC 11.2 Divulgação do SGA no “Águas Livres” 2002

MDA 11.3 Divulgação de informação ambiental junto das escolas 2002

CA 12.1 Promover a Auditoria de Concessão Abr

(Pela EPQA, Celestino Gomes e Teixeira Santos)
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Breves

O Conselho Metropolitano de
Lisboa, na sua reunião de 21 de
Maio, teve como objectivo apre-
ciar as propostas de Plano de
Actividades e Orçamento para
2002 da Junta Metropolitana de
Lisboa, as quais mereceram
parecer positivo. Nessa mesma

Necessária articulação
entre os vários opera-
dores de subsolo

Clientes vão poder
pagar as facturas
numa rede de agen-
tes autorizados

O Museu da Água recebeu a visi-
ta dos participantes no Congres-
so Internacional de Arquitectos,
que decorreu em Lisboa e no
Porto durante os dias 27 e 30 de
Junho.

O grupo, composto por cerca de
cinquenta participantes e liderado
pelo arquitecto da cidade de Paris
Michel Macary, veio até Portugal
para encetar uma série de con-
tactos donde se destacou um reu-
nião com o senhor Presidente da
República, dr. Jorge Sampaio e
com o arquitecto Siza Vieira.

A visita realizada à Estação
Elevatória a Vapor dos Barba-
dinhos no passado dia 28 de
Junho foi acompanhada por
Pedro Inácio e Bárbara Bruno.

De referir que o Museu da Água
foi o único museu visitado duran-
te este périplo pelo País, escolhi-
do pela sua estratégia de comuni-
cação e pelo excelente exemplo
de preservação e conservação
patrimonial e arquitectónico. ■

(Pelo MDA, Margarida Filipe
Ramos)

Estimados leitores, conforme
combinado, no número anterior,
as promoções de Verão conti-
nuam  a merecer a vossa aten-
ção.

A EPAL recebeu no dia 8 de Julho
um grupo de 25 estudantes de
engenharia hidráulica e geotécni-
ca, da University of Technology
de Delft, Holanda, que visitou
com agrado e interesse as insta-
lações da Área de Negócio de
Produção e Transporte – Unidade
de Despacho e Centro de
Comando, e da Área de Negócio
de Distribuição - Unidade de Des-
pacho, Centro de Comando e a
Estação Elevatória dos Olivais. ■

(Pelo GIC, Conceição Martins)

Desde o início de Junho que os
colegas do atendimento presen-
cial da EPAL, na Loja da Sede e
na Loja do Cidadão, passaram a
dispôr de novos fardamentos
para o Verão.

Foram aprovados pelo Conselho
de Administração os Proce-
dimentos Administrativos relati-
vos a “Controlo da aptidão para o
trabalho” e “Exame de regresso
ao trabalho – Medicina do
Trabalho”.

Os Procedimentos em questão
têm como objectivos, respectiva-
mente: definir responsabilidades
e procedimentos de acordo com a
legislação em vigor, relativos à
vigilância da aptidão para o traba-
lho de trabalhadores de entida-
des externas que prestam servi-
ços na EPAL; estabelecer proce-
dimentos para garantir o controlo
atempado da aptidão para o tra-

A convite do Munícipio de
Bondeno, pequena cidade perto
de Bologna, em Itália, o Museu da
Água foi convidado a realizar uma
exposição, entre 8 de Junho e 7
de Julho, na Pinacoteca local.

O artista português escolhido
para representar o Museu da
Água foi Carlos Dugos, pintor que
já apresentou as suas obras, por
duas vezes, na Estação Eleva-
tória a Vapor dos Barbadinhos e
que viu editado, em 2001, pela
Empresa, o seu último livro
“Jogos Reais”.

Arquitectos
estrangeiros

MDA da EPAL
Em parceria com Itália

Novos procedimentos
na Medicina do
Trabalho

Novas fardas
de Verão

No âmbito da cooperação técni-
co-profissional com países de
expressão portuguesa, a Empre-
sa proporcionou estágio a dois
técnicos superiores da EPAL de
Luanda, o engenheiro Alberto
Manuel e a bióloga Lizete
Pascoal.

Técnicos de Luanda

Estudantes 
holandeses

Novas promoções na
Loja GIC

sessão de trabalho foi salientada
a necessidade de articulação e
coordenação entre os diversos
operadores de subsolo, tendo a
representante do Ministério da
Justiça declarado que aquela
entidade se encontra disponível
para colaborar no sentido de
resolver alguns problemas com
que a Área Metropolitana de
Lisboa (AML) se defronta, a
saber: a ausência de regras nas

No dia 21 de Junho foi celebrado
um contrato entre a EPAL e a
empresa PayShop, com o objecti-
vo de disponibilizar aos nossos
Clientes mais uma modalidade de
pagamento das facturas. Através
do serviço de cobranças da
PayShop os Clientes poderão
liquidar as facturas da água, sem
custos adicionais, numa rede de
agentes autorizados (estabeleci-
mentos comerciais).

Para o efeito, as facturas da água
irão incluir um código de barras
específico para a PayShop, con-
tendo informação sobre o estado
da conta-corrente de cada
Cliente, a qual é lida por um scan-
ner integrado no terminal de
pagamento do agente PayShop.

Neste momento, a Direcção de
Sistemas de Informação está a
realizar testes finais de modo a
que este serviço seja disponibili-
zado brevemente aos Clientes. ■

(Pela ADS, Júlio Lança)

intervenções do subsolo por parte
de diversos operadores (gás,
telefones, telecomunicações) e
regularização das áreas urbanas
ilegais.

Uma das acções propostas foi o
alargamento do âmbito de inter-
venção do Centro de Arbitragem
de Conflitos de Consumo de
Lisboa, que é restrito ao concelho
mas que se propõe seja alargado
a toda a AML.

Lembramos que o Conselho
Metropolitano conta com diversos
membros, entre os quais se
encontra a EPAL representada
pelo presidente do Conselho de
Administração, Augusto Pereira
Luís, e é presidido pelo presiden-
te da Comissão de Coordenação
da Região de Lisboa e Vale do
Tejo, António Fonseca Ferreira. ■

Na continuidade da iniciativa já
desenvolvida, a Empresa apostou
num visual em consonância com
o já existente e tendo em consi-
deração a nova imagem da
EPAL. A aposta foi orientada fun-
damentalmente no reforço e
melhoria da imagem da Empresa
junto dos seus Clientes. De
salientar que o novo modelo tem
sido objecto, por parte dos nos-
sos Clientes, de manifestações
de elogio e apreço.

No caso das fardas para senhora
o blazer passou a ter dois bolsos,
assim como foi acrescentado um
novo acessório constituído por
um colete cintado do mesmo teci-
do.

O novo modelo de fardas é da
responsabilidade da firma
Aspecto (especializada em farda-
mentos), que desenhou e conce-
beu os novos modelos do atendi-
mento presencial. ■

(Pela ADS, Carla Vieira da Silva)

balho após ausência por doença
ou acidente de trabalho superior
a trinta dias, nos termos da Lei. ■

(Pela DRH, Luisa Gouveia)

A mostra de Carlos Dugos, subor-
dinada ao tema “O Eterno
Feminino”, reuniu cerca de duas
dezenas de trabalhos. No dia da
inauguração estiveram presen-
tes, para além do artista e de
cerca de uma centena de convi-
dados, o presidente da Câmara
de Bondeno, o assessor da cultu-
ra Daniele Biancardi, o comissá-
rio da exposição Massimilano
Govoni e Pedro Inácio, represen-
tando a responsável pelo Museu
da Água.

Esta exposição internacional, a
primeira realizada com a colabo-
ração do Museu da Água, surgiu
de uma proposta apresentada
pelo correspondente italiano do
European Museum Forum,
Graziano Campanini, junto da
correspondente portuguesa,
Margarida Ruas dos Santos.

No próximo ano e por intercâm-
bio, o Museu da Água receberá a
exposição do artista italiano
Gianni Cestari. ■

(Pelo MDA, Pedro Inácio)

Neste mês, anunciamos a promo-
ção de dois artigos ideais para
levar para a praia. Referimo-nos
ao saco e necessaire “peixe”,
para que possa transportar a sua
toalha de praia, bem como o seu
bronzeador ou protector solar,
entre outras coisas necessárias.
Poderá adquirir o saco “peixe”
pelo valor de 2,00 e o necessai-
re pela quantia de 1,00.

Com um moderno design, estes
dois artigos irão dar mais vida ao
seu Verão, revelando-se uma
oferta fantástica para todas as
idades.

Uma vez mais, aproveitamos
para lembrar que, no período da
tarde, apenas poderão adquirir os
vossos artigos até às 15h00. ■

(Pelo GIC, Carla Marques)

Os dois técnicos estiveram entre
nós durante 5 dias, na Estação de
Tratamento de Água de Vale da
Pedra e no Laboratório Central,
com os objectivos de aprofunda-
rem conhecimentos no domínio
das técnicas de tratamento de
água e de análise microbiológica,
respectivamente. ■

(Pelo GIC, Conceição Martins)
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É natural que os participantes
neste inquérito queiram conhecer
os resultados e nós sentimos o
dever de os divulgar. Porém, antes
disso, queremos agradecer a
todos a adesão ao nosso pedido
de colaboração que, em cada um
dos refeitórios, teve os seguintes
níveis de adesão: Sede – 81%,
Olivais – 75%, Arco – 100%, V. F.
Xira – 100%, Vale da Pedra – 96%
e Asseiceira – 100%.

Como responderam os
inquiridos

Nos quadros I e II apresentam-se
os factores que foram objecto de
avaliação por parte dos utentes e,
em relação a cada um deles, o
número de respostas que reco-
lheu cada um dos níveis de clas-
sificação (utilizada que foi uma
escala de 1 a 5 – 1/Mau, 2/Fraco,
3/Normal, 4/Bom e 5/Muito Bom).

Em relação aos seis refeitórios

Como vão os refeitórios e bares da EPAL?
No decurso dos meses de Maio e Junho foi pro-
movida a realização de inquéritos à generalidade
dos utentes dos refeitórios e bares da Empresa,
tendo como propósitos: avaliar o nível de satisfa-
ção dos utentes; identificar melhor os pontos fra-
cos, na perspectiva de os melhorar; conhecer as
preferências dos clientes para os atender melhor;
recolher opiniões e sugestões.

Estes dados evidenciam uma
classificação normal, em termos
de conjunto, com uma classifica-
ção das frutas tendencialmente
para o fraco e um serviço de bar
com tendência para o bom. A
classificação da fruta resulta
essencialmente da considerada
insuficiente rotação das varieda-
des de fruta e também alguns
apontamentos em relação ao cali-
bre da mesma.

O gráfico A traduz a classificação
em relação aos diversos compo-
nentes da refeição e a avaliação
global dos serviços de refeitórios
e bares.

No que respeita aos refeitórios,
os pontos mais fracos são:
variedade das frutas, variedade
das ementas, qualidade das fru-
tas e qualidade dos alimentos. Os
pontos mais fortes são: apre-
sentação das funcionárias e aten-
ção das funcionárias.

Em termos da apreciação conjun-
ta de todos os bares não foram
evidenciados factores particu-
larmente fracos. Os pontos
mais fortes apresentados foram
os mesmos em relação aos refei-
tórios: apresentação das funcio-
nárias e atenção das funcionárias.

Naturalmente que estes dados
gerais não têm uma correspon-
dência uniforme em todos os
refeitórios.

O gráfico B apresenta a compara-
ção entre cada um dos seis refei-
tórios e bares.

Temos assim: Vila Franca de Xira
com os melhores pratos, saladas,
frutas, serviço de refeitório e ser-
viço de bar; Vale da Pedra com as
melhores sobremesas; Asseiceira
com os pratos, saladas, sobreme-
sas, frutas e serviço de refeitório
mais fracos; os bares estão, em
todos os casos, bastante satisfa-
tórios.

O gráfico C compara a classifica-
ção global de cada um dos refei-
tórios e bares.

Os respondentes, quando ques-
tionados sobre os pratos mais
preferidos, referiram: pratos de
peixe – bacalhau assado com
batatas a murro (123 respostas),
bacalhau cozido com batatas e
grão (98), bacalhau à Brás (85),
peixe cozido com batatas e legu-
mes (83), peixe grelhado com
batatas e legumes (78), sardinha
assada com batatas e pimentos
(76), bacalhau com natas (61),
bacalhau à Zé do Pipo (52), cal-
deirada de chocos (47), pasteis
de bacalhau com arroz de feijão
(36); pratos de carne – arroz de
pato (186), cozido à portuguesa
(140), carne de porco à alenteja-
na (62), bitoque de porco/vaca
(59), entrecosto grelhado (58),
frango assado no forno (46), fei-
joada à transmontana (44), favas
guisadas (40), carne de porco à
padeiro (31), borrego assado ao
natural (29).

No conhecimento destas prefe-
rências, especialmente a partir do
próximo mês de Setembro (já

N.º de respostas por cada nível Classificação
de classificação Média

1 2 3 4 5
I- Qualidade dos produtos e da confecção
I.1- Variedade das Ementas 13 97 174 59 4 2.84
I.2- Apresentação do Alimentos 10 52 203 76 8 3.06
I.3- Quantidade dos Alimentos 13 44 160 110 19 3.23
I.4- Qualidade dos Alimentos 16 81 164 79 6 2.94
I.5- Qualidade da Confecção 9 72 180 77 8 3.01
I.6- Qualidade das Sobremesas 12 62 151 98 18 3.14
I.7- Variedade das Sobremesas 16 83 132 97 21 3.07
I.7- Qualidade da Confecção das Sobremesas 8 47 179 95 18 3.20
I.8- Qualidade das Saladas 11 45 178 98 22 3.21
I.9- Variedade das Saladas 10 73 163 86 11 3.04
I.8- Qualidade das Frutas 10 81 177 64 6 2.93
I.9- Variedade das Frutas 14 119 150 46 4 2.72

II – Qualidade do serviço e higiene das instalações
II.1.1- Higiene da Sala 4 26 185 114 20 3.34
II.1.2- Higiene das Mesas e Cadeiras 4 50 166 109 20 3.26
II.1.3- Higiene das Loiças Utilizadas 8 51 178 98 18 3.19
II.1.4- Higiene dos Balcões e Expositores 4 31 191 108 19 3.30
II.2.1- Apresentação dos Funcionários 2 13 119 177 38 3.68
II.2.2- Atenção dos Funcionários 10 19 107 149 62 3.67
II.2.3- Rapidez no Atendimento 20 42 144 106 33 3.26
II.2.4- Empratamento 10 40 190 163 23 3.35

III- Apreciação Global do Serviço de Refeitório
Avaliação global 2 54 167 88 4 3.12

Em relação aos seis bares

N.º de respostas por cada nível Classificação
de classificação Média

1 2 3 4 5
IV- Qualidade do Serviço de Bar
IV.1- Qualidade dos Produtos 4 38 166 80 10 3.18
IV.2- Higiene no Manuseamento dos Produtos 6 34 154 120 20 3.34
IV.3- Apresentação dos Alimentos 6 40 176 99 14 3.22
IV.4- Simpatia no Atendimento 2 17 82 151 84 3.89
IV.5- Apresentação do Pessoal 3 8 104 181 47 3.76
IV.6- Rapidez do Serviço 6 24 140 121 38 3.49
IV.7- Higiene das Instalações 6 28 139 135 15 3.39

V- Qualidade do Serviço de Bar
Apreciação Global do Serviço de Bar 2 14 158 126 24 3.48

estão aprovadas as ementas
para Agosto), iremos tentar
garantir que, pelo menos, um dos
pratos diários seja um destes.

Classificações médias em
cada um dos refeitórios e
bares

Por razões de espaço, limitamo-
-nos à apresentação das classi-
ficações médias de cada um dos
factores avaliados em cada um
dos refeitórios e bares, no qua-
dro III.

Sugestões/críticas efectua-
das pelos utentes

Vamos apenas mencionar as
sugestões e críticas que foram
apontadas por mais de dois uten-
tes, não querendo com isso signi-
ficar que não tivéssemos também
prestado a devida atenção às res-
tantes. 

Em cada um dos locais, regista-
ram-se as seguintes: Sede -
maior variedade  na disponibili-
dade das frutas - frutas da época
(6 utentes), melhorar a qualidade
dos produtos (4), melhorar a lim-
peza dos copos, pratos e talhe-
res (3), maior variedade nos pro-
dutos de bar (3), aumento de
qualidade das sobremesas e
menor variedade (3), maior
variedade nas saladas (3);
Olivais - melhor confecção dos
pratos, principalmente nos de
dieta que têm sempre muita gor-
dura (7), os jarros de água já não
apresentam condições visto
entornarem a água (5), maior
controlo sobre as marcações (4),
disponibilidade de produtos mais
frescos (4), higiene dos talheres
(4), higiene dos galheteiros (4),
os grelhados deveriam ser con-
feccionados no carvão (3),
melhor qualidade da fruta, atum,

II

■ O balcão do bar da Sede irá ser substituído, o que permitirá melhores condições a vários níveis
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Olivais
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V. Franca

V. Pedra

Asseiceira

bacalhau, azeite e carne de vaca
(3), melhor e maior variedade
dos produtos no bar (3), melho-
rar o factor qualidade (3); Arco –
ementas muito repetitivas (4),
por vezes a carne apresenta má
qualidade (3), pouca variedade
nos produtos servidos no bar (3);
Vila Franca de Xira – apenas
foram apresentadas 4 sugestões
sem se repetirem (não admira,
face à avaliação); Vale da Pedra

sopa. Mas um comensal mais
atento, de uma forma simpática,
anotou a falta do seguinte modo:
“As sopas são muito boas”.

Perspectivas

Não se poderá dizer que este foi
mais um inquérito, porque nunca
fizemos outro com esta dimensão
e adesão.

Classificação média em cada um dos locais
Sede Olivais Arco VFX VDP Ass

I- Qualidade dos produtos e da Confecção
I.1- Variedade das Ementas 2.94 2.80 2.94 3.18 2.92 2.07
I.2- Apresentação do Alimentos 3.02 2.99 3.42 3.41 3.32 2.42
I.3- Quantidade dos Alimentos 3.21 3.03 3.52 3.76 3.54 2.93
I.4- Qualidade dos Alimentos 2.87 3.05 3.21 3.32 3.12 2.19
I.5- Qualidade da Confecção 2.99 2.78 3.28 3.64 3.48 2.59
I.6- Qualidade das Sobremesas 2.99 3.21 3.16 3.81 4.04 2.36
I.7- Variedade das Sobremesas 2.94 3.17 2.85 3.73 4.17 2.26
I.7- Qualidade da Confecção Sobremesas 3.08 3.14 3.25 3.77 4.08 2.65
I.8- Qualidade das Saladas 3.16 3.05 3.18 3.68 3.41 2.81
I.9- Variedade das Saladas 3.07 3.13 2.88 3.50 3.08 2.44
I.8- Qualidade das Frutas 2.86 2.80 3.19 3.41 3.36 2.54
I.9- Variedade das Frutas 2.65 2.71 2.82 3.33 2.91 2.35

II- Qualidade dos produtos e da confecção
II.1.1- Higiene da Sala 3.27 3.34 3.52 4.09 3.44 2.89
II.1.2- Higiene das Mesas e Cadeiras 3.27 3.06 3.39 4.18 3.28 2.93
II.1.3- Higiene das Loiças Utilizadas 3.10 3.11 3.42 4.09 3.52 2.67
II.1.4- Higiene dos Balcões e Expositores 3.26 3.19 3.48 4.09 3.52 2.85
II.2.1- Apresentação dos Funcionários 3.60 3.66 4.06 4.23 3.76 3.15
II.2.2- Atenção dos Funcionários 3.52 3.71 4.12 4.41 4.12 2.93
II.2.3- Rapidez no Atendimento 2.97 3.27 3.91 4.23 3.84 3.00
II.2.4- Empratamento 3.09 3.17 3.64 3.91 3.24 2.81

III- Apreciação Global do Serviço de Refeitório
Avaliação global 3.07 3.04 3.30 3.83 3.45 2.58

IV- Qualidade do Serviço de Bar
IV.1- Qualidade dos Produtos 3.19 3.12 3.15 3.70 3.35 2.77
IV.2- Higiene no Manuseamento dos Produtos 3.30 3.27 3.52 4.09 3.57 2.74
IV.3- Apresentação dos Alimentos 3.19 3.06 3.45 3.95 3.57 2.77
IV.4- Simpatia no Atendimento 3.68 3.95 4.18 4.26 4.35 3.72
IV.5- Apresentação do Pessoal 3.65 3.72 4.15 4.32 3.96 3.58
IV.6- Rapidez do Serviço 3.28 3.49 3.97 4.14 3.78 3.25
IV.7- Higiene das Instalações 3.30 3.33 3.64 4.05 3.56 3.00

V- Qualidade do Serviço de Bar
Avaliação global 3.41 3.39 3.61 4.14 3.78 3.19

regularidade, mesmo que os uten-
tes não o notem. Ela não é feita
apenas na linha ou na sala. É feita
em horários muito varáveis, que
poderão coincidir com a entrada
dos produtos, com a arrumação,
com a preparação, com a confec-
ção ou com o consumo.

Temos hoje a garantia de que
todos os profissionais são clinica-
mente considerados aptos para a

– facultar aos refeitórios produ-
tos com mais qualidade (6);
Asseiceira – substituição de
tabuleiros (6), qualidade da con-
fecção (6), qualidade e apresen-
tação dos alimentos (4).

A propósito de sugestões e críti-
cas apresentadas pelos utentes
respondentes, não queremos dei-
xar de fazer uma autocrítica.
Esquecemo-nos de avaliar a
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Os dados recolhidos são um ins-
trumento de trabalho, que quere-
mos que contribua para a melho-
ria.

Em termos globais, diremos que a
fiscalização, não obstante o míni-
mo de meios, após um período
mais fraco, está atenta às deficiên-
cias ou insuficiências que estão na
origem de alguns aspectos mais
fracos. A fiscalização é feita com

função. São feitas análises relati-
vamente às condições de higiene.
A prestadora de serviços está a
apostar mais na formação e a pró-
pria fiscalização está a melhorar a
informação sobre boas práticas.

Antes de concluir, não queremos
deixar de apontar alguns exem-
plos de críticas que vão ter res-
postas, como: ementas que espe-
ramos sejam de maior agrado dos

clientes; muita atenção à capita-
ção e à rotatividade do tipo de
fruta; total substituição dos
tabuleiros do refeitório de
Asseiceira; substituição do
mobiliário do refeitório de
Asseiceira; substituição do bal-
cão do bar da Sede, que permita
melhorar as condições de atendi-
mento, não obstante a escassez
de espaço (o de Vila Franca de

Xira foi substituído em finais do
ano transacto) e realçamos que
esta medida visa aumentar a fun-
cionalidade, possibilidade de
aumentar a variedade de produtos,
condições de higiene, conserva-
ção e apresentação e poderá redu-
zir em alguns centímetros a área
de entrada, que já não é muito
franca; melhoria das condições de
exposição das sobremesas no
refeitório da Sede (nos Olivais,
este tipo de condições foram cria-
das em finais do ano transacto).

Face à análise cuidada e atenta
dos dados proporcionados pela
avaliação e opinião dos utentes
que, no essencial, constam
deste artigo, e tendo em conta o
conhecimento que decorre das
fiscalizações efectuadas, não
hesitamos em considerar satisfa-
tórios os refeitórios e bares da
Empresa. Há certamente alguns

Comparação entre cada um dos seis refeitórios e baresB

Classificação dos diversos componentes da
refeição e avaliação global de refeitórios e baresA

Classificação global de cada um dos refeitórios
e bares

C

pontos mais fracos que se procu-
rarão corrigir, sem deixar de ter
em atenção os restantes, pois
mesmo o que está bem poderá
ser melhorado. Por exemplo, a
recente opção da prestadora de
serviços pela aquisição de carne
embalada em vácuo proporciona
melhor manutenção da qualida-
de do produto e das suas condi-
ções de higiene.

As condições de higiene e de
segurança alimentar são preocu-
pação dominante tanto da empre-
sa prestadora de serviços como
da fiscalização da EPAL. Tanto o
refeitório dos Olivais, como o da
Sede foram recentemente objec-
to de auditoria externa, da iniciati-
va da prestadora de serviços.

Para concluir, queremos deixar
uma palavra de apreço às vinte e
sete trabalhadoras da ITAU pela
simpatia que lhes é reconhecida
pela generalidade dos utentes
dos refeitórios e bares, que espe-
ram sempre melhores produtos e
serviços. Esse reconhecimento
também é nosso.

A todos, os nossos agradeci-
mentos pela colaboração! ■

(Pela DRH, Lucas Gomes e Sónia
Oliveira)
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Olhar Cultural

O “Águas Livres” lembra
que está aberto à recepção
de opiniões dos leitores
sobre exposições, espectá-
culos, filmes, livros, via-
gens, etc., tal como noticiá-
mos na edição de Maio.

A primeira colaboração
neste âmbito foi dada por
Margarida Filipe Ramos já
neste número. Neste perío-
do de férias que se avizinha,
quem tiver oportunidade já
tem uma sugestão de local
a visitar na ilha da Madeira.

“Venha descobrir o passado
e experimentar o futuro” é o
mote do Museu de Electri-
cidade – Casa da Luz da
Madeira.

Este Museu, de visita obrigatória a
quem for à ilha da Madeira, fun-
ciona no espaço ocupado pela
antiga Central do Funchal mesmo
no centro da cidade. Mandada
construir pela The Madeira
Electric Light Company Limited,
empresa concessionária da insta-
lação de electricidade na ilha, foi
inaugurada a 19 de Junho de
1897. O vapor era a energia
motriz a que esta primeira central
recorreu.

Após uma nova concessão em
1909 e face ao crescente consu-
mo de electricidade, foi inaugura-
da em 1935 uma nova central.
Catorze anos depois, os Serviços
Municipalizados de Electricidade
assumiram o fornecimento de
energia eléctrica, sendo assim
transferido para uma entidade
pública um sector cada vez mais
essencial e estratégico para o

utilização; e por fim, o “Espaço
Interactivo de Ciência e
Tecnologia” dedicado ao público
mais jovem e que é um convite à
descoberta e à experimentação.

O Museu de Electricidade – Casa
da Luz (que faz parte da APO-
REM -Associação Portuguesa de
Empresas com Museu desde
1999) é um testemunho da histó-
ria da arqueologia industrial que
prova que um museu pode e
deve ser um espaço vivo e dinâ-
mico.

Este magnífico projecto de
museologia, da autoria da dra.
Sara Silva, está aberto todos os
dias, excepto à segunda feira,
das 10h às 12.30h e das 14 às
18h. Aconselho.

Numa última nota, gostava aqui
de agradecer a visita guiada que
me foi proporcionada pela dra.
Sara Silva. ■

(Margarida Filipe Ramos)

desenvolvimento da região. Em
1974 é criada a empresa pública
responsável pela produção,
transporte e distribuição de ener-
gia eléctrica no arquipélago, a
EEM – Empresa de Electricidade
da Madeira.

Após quase um século de funcio-
namento, a Central Térmica do
Funchal foi desactivada em 1989,
preservando-se o seu espaço
para mostrar e contar a história
“Um século de Electricidade no
Arquipélago da Madeira”.

Na Casa da Luz o visitante
encontra quatro núcleos temáti-
cos: em “Luzes do Funchal” é
representada a evolução da ilumi-
nação da cidade, desde os tem-
pos da lanterna a azeite até à
actualidade; “Um século de
Electricidade – 1897-1997” ilustra
a história da electrificação do
Arquipélago; existe ainda uma
área dedicada às “Fontes de
Energia”, onde é explicada a sua
formação, extracção, transporte e

■ Casa da Luz é espaço de visita obrigatória na Madeira

■ A Câmara Municipal de Lisboa homenageou o poeta dando o seu nome a uma das ruas
da cidade
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Estação Elevatória a Vapor dos Barbadinhos
A 19 de Setembro inaugurará uma Exposição Colectiva de
Artes Plásticas, que estará a cargo da Imaginarte Almada.
Poderá ser vista até ao dia 4 de Outubro.

Reservatório da Mãe d’Água das Amoreiras
Com a colaboração da Embaixada de Israel, irá inaugurar a 5
de Setembro uma exposição de pintura da autoria de Hava
Intrator Barak, que ficará patente ao público até 19 do mesmo
mês.

Reservatório da Patriarcal
Inês Amado propõe uma Instalação neste Reservatório. A inau-
gurar a 12 de Setembro, poderá visitada até 4 de Outubro.

Uma exposição de pintura é o que propõe também Jorge
Penalva, que a inaugura a 26 de Setembro, ficando patente
até 26 de Outubro.

(Pelo MDA, Bárbara Bruno)

AGENDACULTURAL

A água na poesia
de Carlos de Oliveira

Carlos de Oliveira nasceu no
Brasil, na cidade de Belém do
Pará, a 10 de Agosto de 1921.
Veio para Portugal, de onde os
pais eram naturais, com dois
anos de idade.

Licenciou-se em Ciências
Histórico-Filosóficas na Facul-
dade de Letras de Coimbra.

Faleceu em Lisboa a 1 de Julho
de 1981.

A sua obra literária foi inspirada
no ambiente paupérrimo em que
passou a infância. São suas
estas palavras: “Meu pai era
médico de aldeia, uma aldeia
pobríssima, Nossa Senhora das
Febres. Lagoas pantanosas,
desolação, calcário, areia. Cresci
cercado pela grande pobreza dos
camponeses, por uma mortalida-
de infantil enorme, uma emigra-
ção espantosa. Natural, portanto,
que tudo isso me tenha tocado
(melhor, tatuado)”.

Um dos seus romances, “Uma
Abelha na Chuva”, foi levado para
os ecrans de cinema pela mão do
realizador Fernando Lopes. Foi
estreado em Abril de 1972 com
Laura Soveral e os já falecidos
João Guedes, Ruy Furtado, e Zita
Duarte nos principais papéis.

Do seu livro “Trabalho Poético”
(Sá da Costa) extraímos dois dos
seus poemas com os títulos de
“Água” e “Rumor de água”.

Água

A água pura dos poços

que a alma teve

leva já lodo à superfície:

é o escuro tempo da velhice

e nós tão moços.

A água tormentosa

que a alma agora tem

cai dos meus olhos tristes:

ó tempo, ó tempo alegre,

onde é que existes?

Rumor de água

Rumor de água,

na ribeira ou no tanque?

O tanque foi na infância

minha pureza refractada.

a ribeira secou no verão.

Rumor de água

no tempo e no coração.

Rumor de nada. ■

(Elementos recolhidos e tratados
por Joaquim Cosme)

Salvemos a água
Quem pensa que Nova Iorque
tem fartura de tudo, está engana-
do. 

É verdade que tem prédios altos
e avenidas largas e compridas
(mais compridas do que largas).
Tem, dizem, uma Bolsa de
Valores que “comanda” as congé-
neres estrangeiras. Tem teatros,
cinemas, museus, lojas de modas
e restaurantes que se lhe perde a
conta. 

Mas não tem tudo. Tem falta de
água a avaliar pela fotografia aqui
inserida de anúncios colocados
nas carruagens do metro, auto-
carros e noutros locais públicos.
Tal anúncio, assinado pelo presi-
dente da Câmara Municipal de
Nova Iorque Michael R.
Bloomberg, apela para que a
população economize água: “não
deixar pingar, para Nova Iorque
não secar”. ■

(Joaquim Cosme)Jo
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A Palavra do Leitor

Todos nós, fumadores ou não, conhecemos os malefícios do tabaco.
Acha que a Empresa devia implementar regras a propósito do acto de
fumar em salas de trabalho? Acha que deveriam ser criadas, dentro das
empresas, áreas restritas para os fumadores?

Nos tempos que atravessamos cada vez são mais
comuns as “lutas” entre fumadores e não fuma-
dores, que surgem em restaurantes, hotéis, cafés,
bares, escolas e outros locais públicos, nas
empresas e em casa de cada um. Muitas das
vezes são os próprios filhos de fumadores a pres-
sionarem os pais para que deixem de fumar.

Em países de todo o Mundo estão a ser elabora-
das e implementadas políticas anti-tabagistas.
Trabalhadores de empresas pelo Mundo fora têm
recorrido aos tribunais para obter locais de traba-
lho livres de fumo.

Perante isto, decidiu o corpo redactorial do “AL”
pedir a opinião dos leitores acerca do que acham
que deveria acontecer na EPAL. 

Somente duas respostas chegaram até ao Jornal.

Criar guetos ou apartheids,
não!

Inácio Alexandre Paiva Marques
Queixinhas

SG – Sede

Criar guetos ou apartheids, não!
Nas salas de trabalho respeitar e
depender de quem não nos tolera,
sim!

Infelizmente fumar é um hábito
antigo e enraizado. Fumar nas
escolas, nas salas de espectácu-
los, nos transportes públicos ape-

trechados de cinzeiros, fazem
parte da minha memória.

Ilusoriamente, fumar era crescer,
estar ao nível dos mais velhos.

Ao sentar-me num café, puxava
de um cigarro e, num passo mági-
co, o empregado colocava na
minha frente um cinzeiro. Sentia-
me eleito.

Antigos trabalhadores desta Casa,
para aliviar as costas do duro tra-
balho de escavar trincheiras para
repor tubagens, paravam e enrola-
vam em mortalhas tabaco e fuma-

vam. Eram os únicos intervalos
por vezes permitidos. 

E se eu interromper o meu traba-
lho para fumar? Está bem, vou
continuar a cheirar tubos de esca-
pe daqueles que poderiam andar
de transportes públicos e não vou
parar o trânsito.

Deveriam existir áreas para
fumadores

Isabel Oliveira Marques

MDA – Barbadinhos

Penso que sim, deveriam existir
áreas restritas para fumadores.
Como em qualquer país civilizado
e democrático, as pessoas devem
ser livres de fumar ou não.

Todos sabemos os malefícios do
tabaco e as consequências que
daí adveêm, no entanto e infeliz-

É do conhecimento geral que
fumar é nefasto para a saúde, e
que as patologias relacionadas
com o tabagismo são múltiplas,
podendo afectar todo o organismo.
Todos já ouvimos falar da contribui-
ção do tabaco para o aparecimen-
to do cancro do pulmão, das per-
turbações cardiovasculares, etc..

No entanto, e apesar de sair muito
caro ao consumidor, a dependên-
cia fisiológica provocada pelo
tabaco é para a maioria dos fuma-
dores, mais forte do que as razões
sanitárias e económicas.

Não pretendemos com este artigo
enumerar mais uma vez os male-
fícios do tabaco, mas apresentar

razões objectivas, de saúde e não
só, que esperemos o farão pensar
duas vezes, e porque não, serem
um estímulo para tomar a decisão
mais saudável da sua vida... dei-
xar de fumar!

1. Poupará um dinheirão

É preocupante o enorme custo
para a saúde do tabagismo. Mas
não é só a saúde que sofre, tam-
bém a economia doméstica se
ressente desta dependência.
Como já se deve ter apercebido o
tabaco tem vindo a aumentar de
preço, atingindo hoje em dia pre-
ços consideráveis. Faça as contas
de quanto pouparia durante um
ano se deixasse de fumar e pense

nas imensas coisas saudáveis e
agradáveis que poderia fazer com
essas poupanças.

2. Os seus filhos, amigos
e colegas de trabalho dei-
xarão de tossir por sua
culpa

Os fumadores passivos inalam por
vezes o fumo da corrente secun-
dária, mais nocivo que o do fuma-
dor, já que arde a menor tempera-
tura e contém um volume maior de
componentes tóxicos, o triplo de
monóxido de carbono e duas
vezes e meia mais nicotina.
Considera-se que o fumo do taba-
co é hoje o principal contaminante

de interiores, pior para a saúde do
que qualquer outra fonte de radia-
ção.

3. O seu coração agrade-
cer-lhe-á eternamente

Doenças como a arteriosclerose,
a cardiopatia isquémica e o enfar-
te agudo do miocárdio são muito
frequentes e de pior prognóstico
entre os fumadores. O tabagismo,
a hipertensão arterial e a hiperco-
lesterolémia são os três principais
factores de risco cardiovascular. A
possibilidade de sofrer um ataque
cardíaco reduz-se bruscamente
no momento em que se deixar de
fumar e calcula-se que, ao fim de
8 a 10 anos, o sistema cardiovas-

cular recupera um estado similar
ao do não fumador, sempre que a
doença coronária não tenha avan-
çado até ao ponto de irreversibili-
dade. Sendo no entanto sempre
altamente benéfico para o orga-
nismo o abandono do tabaco.

4. O cancro do pulmão
deixará de o preocupar

A Organização Mundial de Saúde
é concludente neste ponto: “O
cigarro é responsável pela quase
totalidade dos cancros do pul-
mão”. Esta patologia ocorre 31
vezes mais em fumadores do que
em não fumadores. Atribuem-se

Espaço Saúde

12 Razões para deixar de fumar

(Continuação na pág. 12)

mente, a população fumadora tem
ainda um número significativo.

Não concordo que os fumadores
sejam discriminados, mas como
todos sabemos que fumar faz mal,
então quem fuma que o faça em
locais próprios, porque ninguém
tem o direito de prejudicar a saúde
dos que não querem fumar. O
importante é que nos respeitemos
mutuamente. ■
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não dominamos inteiramente,
acontece que a sua concretização
foge um pouco ao nosso controle.
De todo o modo, tudo aponta para
que a inauguração oficial do Lar
ocorra na segunda quinzena de

S e t e m b r o .
Oportunamente
serão publicita-
dos a data e pro-
grama. 

Contratação
de médico

Com início neste
mês de Julho foi
contratado o con-
ceituado clínico
dr. Diogo Tomás,
para prestar as-

sistência médica aos utentes do
Lar.

Para além destas funções, o dr.
Diogo Tomás colaborará com a
direcção da AREPAL na organiza-
ção e implementação de outros
serviços de saúde. ■
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ao tabaco entre 25 e 35% de
todas as mortes por cancro e 95%
das mortes por cancro do pulmão.
No entanto, nunca é tarde para
evitar estas graves consequên-
cias, se se tiver em conta que dois
anos após se ter abandonado o
tabaco começa a decrescer o
risco de sofrer de cancro do pul-
mão, podendo a situação normali-
zar ao fim de dez anos.

5. Afastará a bronquite
crónica, as constipações
e a gripe

O risco de sofrer de bronquite cró-
nica é 20 vezes maior entre as
pessoas que fumam 20 cigarros
ou mais por dia. A possibilidade de
morrer devido a esta patologia
também é entre 4 e 5 vezes mais
alta entre os fumadores. 

O contacto do fumo do tabaco com
a mucosa do aparelho respiratório
destrói uma complexa série de
mecanismos de defesa que em

condições normais, se encarrega-
riam de combater outros contami-
nantes externos, como bactérias e
vírus. Por esta razão, as gripes e
as constipações proliferam com
mais facilidade entre os fumadores.

6. Diminuirão as possibili-
dades de sofrer de cancro
da boca, laringe, bexiga,
esófago e rins

Segundo os estudos feitos os
fumadores apresentam um índice
de mortalidade devido a cancro da
boca 13 vezes mais elevado do
que o dos não fumadores, e o
risco de que padeçam de cancro
da laringe, do esófago, da bexiga,
do pâncreas e do rim supera o da
população normal, entre 3 e 7
vezes, 2 e 9 vezes, 7 e 10 vezes,
2 e 5 vezes e 1,5 vezes, respecti-
vamente. Suprimindo o tabaco,
elimina-se gradualmente este
risco adicional.

7. Baixarão os valores de
tensão arterial e colesterol

A hipertensão arterial, a hiperco-
lesterolémia e o tabagismo são os
três principais factores de risco de
doença cardiovascular que, por
sua vez, é a primeira causa de
morte nos países desenvolvidos.
Porém, os efeitos patológicos des-
tes factores multiplicam-se ao
coincidirem na mesma pessoa.

8. Os seus dentes volta-
rão a brilhar e as gengivas
deixarão de se inflamar

Além das manchas negras e ama-
relas que o tabaco provoca nos
dentes, também são mais fre-
quentes, entre os fumadores, as
inflamações das gengivas e, em
geral, as doenças periodontais.
Assim como a produção de tártaro
dentário é superior entre os con-
sumidores de tabaco.

9. Eliminará um aliado
da celulite

O efeito antidiurético da nicotina
provoca uma maior retenção de

líquidos e favorece a formação de
depósitos aquosos em zonas con-
cretas. Deixar de fumar embeleza.

10. O aspecto do seu
cabelo melhorará

Não se trata apenas do fumo do
tabaco sujar o cabelo, aquele tam-
bém aumenta a secreção sebácea
da pele e, portanto, produção de
caspa no couro cabeludo. Do
mesmo modo, a alopécia á mais
prematura entre os fumadores,
devido a uma notável diminuição
da irrigação capilar no folículo pilo-
so.

11. Cansar-se-á muito
menos a fazer exercício

A nicotina e o desporto geram,
curiosamente, respostas simila-
res no organismo, dado que
aumentam a excitabilidade mio-
cárdia, a frequência cardíaca e a
tensão arterial. No momento de
praticar algum desporto, o consu-
mo de tabaco gera um falso
esforço, que adicionando ao pró-

prio exercício, produz uam fadiga
anormal, que limita as faculdades
do desportista daí a razão dos
desportistas não fumarem. Seja
desportista.

12. Não viverá apenas
melhor. Viverá mais!

Em média, um fumador de dois
maços diários morrerá 8,3 anos
mais jovem do que um não fuma-
dor. Este risco diminui quando se
abandona o tabaco e, decorridos
10 anos, é semelhante ao daque-
les que nunca fumaram.

Não é necessário ser herói para
deixar de fumar, mas calha sem-
pre bem uma ajuda. Se apesar de
todas estas razões de que falá-
mos não encontra a força de von-
tade suficiente para apagar o últi-
mo cigarro, procure ajuda técni-
ca, existirá algum método à medi-
da das suas necessidades.
Ânimo, vai conseguir! ■

(Pela DRH, Elisabete Madeira e
Luísa Gouveia)

Lar com listas de espera

Arepal

O Lar

O Lar está com lotação completa.
Em ocasiões anteriores chamá-
mos a atenção dos Associados
para a conveniência de inscreve-

rem os seus idosos. Embora a
todo o momento possa surgir algu-
ma vaga, a verdade é que só com
a prevista ampliação – actualmen-
te em fase de projecto - se resol-
verá convenientemente este pro-
blema. Quando os nossos desejos
dependem de circunstâncias que

Há 10 anos foi notícia no “Águas Livres”

A Câmara Municipal de Lisboa
(CML) e a EPAL tinham celebra-
do no dia 12 de Junho, um pro-
tocolo com interesse, para
ambas as entidades, no que
respeita à salvaguarda e
melhoria de aspectos relacio-
nados com a qualidade de vida
na cidade de Lisboa.

Eis algumas das declarações
proferidas, no acto, pelos
então presidentes da EPAL e
CML, Frederico Melo Franco e
Jorge Sampaio, respectiva-
mente.

“(...) Após a sua assinatura, Melo
Franco, dirigindo-se a todos os
presentes, enumerou as três
razões pelas quais atribuía carác-
ter histórico ao acontecimento:
regulamentação de aspectos
relacionados com a actividade de
ambas no dia-a-dia, que pode ser
considerada um exemplo para
outras empresas; termo da indefi-
nição relativa ao património

incluído na permuta e que criava
inconvenientes à gestão de
ambas; e a abertura de perspecti-
vas a novas formas de colabora-
ção em outras áreas como o
Saneamento Ambiental, sobretu-
do, como referiu, «nesta fase em
que a EPAL está numa situação
de expansão e de diversificação
para outras actividades e para
outras zonas quer no país quer
no estrangeiro».

Seguidamente também o presi-
dente do Município, Jorge
Sampaio, sublinhou a importân-
cia do protocolo, afirmando que
«fecha uma época com alguns
decénios de questões pendentes
e permite abrir perspectivas para
uma colaboração e uma coopera-
ção futuras». E expressou o seu
agrado pelo exemplo que consti-
tui o protocolo, pois «o futuro de
Lisboa dependerá, em grande
parte da forma como agirmos em
comum e coordenadamente, em
todas as várias frentes».” ■

Junho

Comunicações de Serviço (CS)
23 - Movimento de Pessoal em Maio
de 2002

24 - Trabalho suplementar

25 - Revisão do AE/2002

26 - Política da Qualidade da Área de
Clientes Directos/Objectivos e Metas
para 2002

Comunicações Internas (CI)
DAF/03– Utilização de cartão de iden-
tificação de trabalhador

Procedimentos Administrati-
vos (PA)
SG/EPQA/14005– Actualiza o proce-
dimento relativo a “Levantamento
Ambiental” (4ª. Edição)

RH/20– Define o Sistema de
Avaliação do Desempenho e
Compensação Variável para 2002

RH/26– Define as condições de aces-
so aos refeitórios e imputação dos
custos respectivos

RH/29– Define as responsabilidades
e procedimentos relativos à vigilância
da aptidão para o trabalho

RH/30– Estabelece os procedimentos
a adoptar para controlo da aptidão
para o trabalho após ausências supe-
riores a trinta dias

LAB/28– Define a metodologia relati-
va à prestação de serviços analíticos
solicitados por entidades externas

Julho
Procedimentos Administrativos (PA)

CL/9031- Estabelece os procedimen-
tos a seguir com os contratos de for-
necimento de água, desde a celebra-
ção até à rescisão

CL/9032- Define os procedimentos
relativos a facturação e controlo de
débitos e créditos dos Clientes

CL/9033- Estabelece os procedimen-
tos inerentes à relação contratual com
os Clientes 

CL/9034- Define os procedimentos
relacionados com o tratamento das
reclamações dos Clientes

CL/9035– Estabelece as regras para
controlo dos registos do SGQ

CL/9036– Descreve o processo de
definição sistemática de objectivos

Informação internaInformação interna

■ Momento do acto do acordo realizado na CM Lisboa

para o SGQ da Área de Clientes
Directos (CLD)

CL/9037– Define as formas de comu-
nicação e divulgação de informação
para o SGQ da CLD

CL/9038– Descreve as actividades
atinentes à revisão do SGQ da CLD

CL/9039– Define o processo de
levantamento das necessidades de
formação

CL/9040- Estabelece o procedimento
respeitante à aquisição de bens,
materiais, serviços e equipamentos

CL/9041– Define as regras para
manuseamento, armazenamento,
embalagem e expedição do produto

CL/9042– Define o processo de medi-

(Continuação da pág.11)

ção da satisfação dos Clientes e res-
pectiva análise

CL/9043– Estabelece a metodologia
para a realização de auditorias inter-
nas ao SGQ da CLD

CL/9044– Procedimento a adoptar
relativamente a produto não conforme
com os requisitos especificados

CL/9045– Define o procedimento rela-
tivo a recolha, tratamento e análise de
dados no âmbito da melhoria contí-
nua da eficácia do SGQ

CL/9046– Estabelece o procedimento
atinente às acções preventivas e cor-
rectivas para eliminação de não confor-
midades no âmbito do SGQ  da CLD ■

(Pelo SG,Teresa Vivas)

■ Urge a já prevista ampliação do Lar
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■ Analyst 100: Espectrómetro de absorção atómica utilizado para a determinação de
arsénio, antimónio e selénio

■ O Grupo Coral participou numa missa campal em terras beirãs

10º Passeio 
de Cicloturismo

A aderência na participação no
10º Passeio de Cicloturismo da
Casa do Pessoal deste ano, rea-
lizado a 7 de Julho, ultrapassou
todas as expectativas.

A CPEPAL levou a efeito a organi-
zação de mais um Passeio de
Cicloturismo, que contou com a
participação de cerca de 400
Cicloturistas, com idades com-
preendidas entre os 12 e os 71
anos, e ainda cerca de 51 ele-
mentos que compuseram a cara-
vana a servir de apoio aos ciclotu-
ristas.

O elevado desenvolvimento
industrial ocorrido nas últimas
décadas, tem sido um dos princi-
pais responsáveis pela contami-
nação de águas, seja pela negli-
gência no seu tratamento antes
de despejá-la nos rios, ou por aci-
dentes e descuidos cada vez
mais frequentes que propiciam o
lançamento de muitos poluentes
nos ambientes aquáticos.

Dentre estes poluentes podemos
citar os metais pesados que são
elementos químicos metálicos, de
peso atómico relativamente alto,
que em concentrações elevadas
são tóxicos à vida. O conjunto de
metais tóxicos diz respeito a subs-
tâncias cuja presença na água, se
pode traduzir, quando determina-
das concentrações se verificam,
em situações de toxicidade.

O Homem pelo que bebe, come e
respira, recebe continuamente
poluentes diversos, normalmente
presentes em quantidades dimi-

Casa do Pessoal 

Cerca de 400 cicloturistas, dos 12 aos 71 anos

A exemplo de anos anteriores, a
partida e a chegada foram no
recinto do Contador Mor (Olivais),
junto ao Shopping Center, com
passagem pelo Parque das
Nações, Av. de Berlim, 2ª
Circular, Campo Grande, Av. da
República, Marquês de Pombal,
Estrela, Infante Santo, Cruz
Quebrada e Estádio Nacional,
onde se efectuou uma pequena
paragem para abastecimento,
procedendo-se à distribuição de
águas e fruta a todos os partici-
pantes.

O regresso foi feito pela marginal,
Algés, Cais do Sodré, Praça do
Comércio, Rossio e Av. da
Liberdade (com passagem pela

Sede da EPAL),
Marquês do Pombal,
Entrecampos, Av.
Estados Unidos da
América e seu prolon-
gamento, com destino à
rua de Bolama, onde se
localiza o recinto do
Contador Mor.

É de realçar o brilhante
comportamento de
todos os participantes,
que percorreram os
53,5 Km do percurso.

Terminado o Passeio,
procedeu-se à distribui-
ção dos Troféus a todas
as equipas e medalhas
a todos os participan-
tes, assim como copos
telescópicos com o

logotipo da EPAL, oferecidos pelo
Gabinete de Imagem e
Comunicação e que a Casa do
Pessoal agradece.

Consideramos de registo o grande
entusiasmo de todas as equipas,
pois levaram mais um Troféu que,
para além de assinalar o prestígio
da CPEPAL, também contribuiu
para o enriquecimento das salas
de prémios conquistados pelas
diversas equipas participantes.

Colaboraram ainda neste Passeio
de Cicloturismo o Governo Civil
de Lisboa, a Polícia de
Segurança Pública de Lisboa, os
Bombeiros Voluntários de Cabo

Ruivo e a Federação Portuguesa
de Cicloturismo.

A todas essas entidades a Casa
do Pessoal da EPAL teve a opor-
tunidade de agradecer, reforçan-
do aqui, mais uma vez, esses
agradecimentos.

ao local e à ocasião; a segunda,
já adaptada à festa propriamen-
te dita, constou de um programa
de 12 canções de características
mais populares, algumas das
quais acompanhadas pelo Grupo
Instrumental.

O Grupo Coral correspondeu
às expectativas, após ter sido
recebido da melhor maneira
pelos presentes, realizan-do
duas       brilhantes exibições.
Todos os que assistiram não se
cansaram de aplaudir. Não pode-

Metais
Parâmetros de qualidade da água

nutas, mas cujas acções se
podem adicionar, atingindo a
prazo níveis letais, ou interactuar,
podendo por acções sinérgicas
potenciar alguns destes efeitos.

A ligação desta teia de microa-
gressões ambientais pode condu-
zir a situações de pressão líquida

crescente, traduzidas por efeitos
a nível cromossómico.
Consequências carcinogénicas,
mutagénicas e teratogénicas
diversas são estatísticamente evi-
dentes, a nível das regiões mais
industrializadas e poluídas, sem
que seja possível estabelecer
uma relação causa-efeito entre

um determinado incidente ou
agressão e um agente poluente
específico.

Estão incluídos neste conjunto de
metais tóxicos os seguintes parâ-
metros : arsénio, cádmio, crómio,
mercúrio, níquel, chumbo, antimó-
nio, selénio. A sua presença na
água tem origem sobretudo indus-
trial, no entanto alguns poderão
encontrar-se em pequenas con-
centrações na generalidade das
rochas ou resultar da erosão de
depósitos naturais. Assim, a
importância do controlo de quali-
dade da água reside no facto de
garantir que a água que abastece
a população não apresenta riscos
para a saúde pública. 

Neste âmbito, são ainda analisa-
dos metais que caracterizam físi-
co-quimicamente a água (o cál-
cio, o magnésio, o sódio e o
potássio) e metais indesejáveis
tais como o cobre e o cobalto,
entre outros, o que implica que da
sua presença resultem alguns
inconvenientes  para o utilizador.
Estes inconvenientes podem ser
de vária ordem, mas são geral-
mente entendidos como repre-

sentados por efeitos visíveis e
não desejáveis, no decurso da
utilização sem assumirem, neces-
sariamente, efeitos tóxicos.
Alguns dos metais são até essen-
ciais à vida, como por exemplo o
ferro, o manganês e o zinco.
Porém, quando presentes acima
de determinados níveis provo-
cam, normalmente devido à for-
mação de precipitados, o apareci-
mento de uma turvação e/ou
coloração na água que a tornam
menos apetecível para o consu-
midor, alterando as suas caracte-
rísticas organolépticas, para além
de potenciar alterações no funcio-
namento do metabolismo huma-
no que poderão danificar tecidos
e/ou orgãos vitais.

São analisados no Laboratório
Central da EPAL, na equipa de
Química Mineral, todos os metais
referidos entre outros, tendo por
base o mesmo método de ensaio
em que a absorção de radiação a
comprimentos de onda específi-
cos indica a presença de um
dado elemento – a espectrome-
tria de absorção atómica. ■

(Pelo LAB, Susana Lopes)
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No dia 30 de Junho, o Grupo
Coral “Águas Livres” deslocou-se
a Meãs (Miranda do Corvo), a

convite da Comissão de Festas
de S. Pedro,  para duas actua-
ções: a primeira, para acompa-
nhar a missa campal com reper-
tório de música litúrgica, cujo pro-
grama foi elaborado e adequado

mos deixar aqui de agradecer a
todos os elementos da Comissão
de Festas de Meãs que nos rece-
beram tão amavelmente, desig-
nadamente Joaquim Soares, pre-
sidente daquela organização. ■

■ Foram muitos os que pedalaram no 10º passeio de cicloturismo

Grupo Coral
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Fazem anos de Casa
... em Julho

O sortilégio
dos quinquénios

Antig. Dia

35 Maria Teresa Dias
Amaral Henriques 17

30 Orlando José Lage 21

30 Armando
Lopes Neves 29

25 José Carlos
Moreira Gomes 16

25 José Carlos
Nicolau Lopes 16

25 Jerónimo Pereira
Sousa Mendes 16

25 Valentim Marçal 16

25 Carlos Alfredo
Pinto Costa 16

25 Joaquim Graça Mendes 16

25 José Luis
Ribeiro Martins 16

25 Horácio Rocha Ribeiro 16

25 Francisco Fernandes 18

15 Manuel Carlos
Freire Martins 10

10 Vicente Pedro António 04

1

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

Horizontais:
1-Uma das armas, passas a rasoi-
ra; 2-Alegrai, nome, contracção; 3-
Tampas, sigla; 4-antes de Cristo,
totalidade, mês; 5-Vazia, nome; 6-
Espaço de tempo, nome; 7-Não
está sempre atrás da porta, estilo
de música, sigla; 8-Apelido, curso
de água, depósito; 9-Flutuar, chefe
político; 10-Botequim, terminar,
duas vezes; 11-Nome, impedi-
mento; 12-O princípio, artigo anti-
go, exemplo; 13-Nota musical,
ponho só, cidade.

Verticais:
1-Padiola, entrada da boca;
2-Giboia, olhei; 3-Sorrir, de
Coimbra; 4-Reproduz, escudeiro;
5-Pedaço, as primeiras, barcos
de luxo; 6-Intervalo, resposta
de divindade; 7-Rio, irritar;
8-Papel de crédito, pedra de moi-
nho;       9-Via, familiar, roedor;
10-Gemido, doçura, quieto;
11-Batráquio, enguias, virtude;
12-Contra, sigla, documento
papal; 13-Batráquios, papei,
ligado em inglês.

Palavras Cruzadas

Soluções do problema anterior

Horizontais: 1-Comunica, acer;
2-Aço, ovo, inata; 3-Parar,
modos; 4-Asadas, stop; 5-Come,
Aida, ONU; 6- Olvidaras;
7-Desaire, ir, si; 8-Al, il, má, Eden;
9-Doidas, Geneve; 10-Vê, al,
Dali; 11-Só, adoce, iça; 12-Menor,
admitir; 13-Meias, Samoa.

Verticais:1-Capacidade;  2-Ocaso,
elo, sem; 3-Moramos, Ivone;
4-Adelaide, oi ; 5-Nora, vila, ara;
6-IV, sair, SAD; 7-Com, idem, loa;
8-Onda, AG, CDS; 9-ID, Ari,
edema; 10-Anos, arena, im;
11-Castos, delito; 12-ET, on,
sevícia; 13-Rasputine, ar.

Manuel Luís Almeida: Quando me apercebo de uma torneira a pingar, chamo logo
a atenção para a mandarem fechar

O Que é Feito de Si?

Manuel Luís Almeida nasceu a
12 de Julho de 1907. Admitido
na Companhia das Águas de
Lisboa (CAL) em 29 de Julho de
1925, foi reformado a 28 de
Janeiro de 1968 com a categoria
de Verificador de 1ª classe.

Alguém sugeriu que tentássemos
saber o que era feito do trabalha-
dor reformado mais velho. Achá-
mos a ideia feliz e tentámos saber
quem era. Trata-se de Aline Reis
de Matos que em 20 de Maio pas-
sado completou 96 anos.Acontece
que esta colega já foi contemplada
nesta rubrica, pelo que optámos
pelo segundo da lista. Para a Aline
vão as nossas saudações. O

segundo da lista é Manuel Luís
Almeida que está internado no Lar
da AREPAL e que no passado dia
12 completou 95 anos. Parabéns
a você!

E agora, diga-nos o que é feito de si?

Com esta idade já não tenho nada
para dizer.

A esposa, Margarida Lopes, que,
tal como ele está internada no
mesmo Lar e se encontrava a seu
lado, foi dando umas ajudas tipo
“ponto”, como nos teatros. Estão
casados há 70 anos.

Agora não faço nada. Vejo pouco.
As pernas atrapalham-me, tenho
que recorrer, como se vê, a cadei-
ra de rodas. Nos braços ainda
tenho alguma força.

O meu pai já era da CAL, chama-
va-se César Luís Matias e morreu
de desastre ao serviço da
Companhia. Eu era rapazote e
devido a este acidente, para com-
pensarem a família, deram-me tra-
balho. Fui para o Chafariz de
Dentro ganhar 9$60 por dia.
Lembro-me bem que para a época
era um ordenado razoável. Na
CAL fui soldador e verificador.
Depois, devido a problemas de

saúde motivados por uma queda
em serviço, fui para a Sede na
Avenida da Liberdade ordenar
papéis no arquivo, até que me
reformei.

Tenho uma filha, dois netos e três
bisnetos (José Miguel, Pedro e
Simão). O bisneto Simão fez anos
no mesmo dia que eu fiz, mas com
uma diferença de 89 anos.

Sou natural do concelho de
Arganil. Vim para Lisboa muito
novo, com os meus pais. Quando
saí da tropa ainda voltei à terra.
Depois, nunca mais lá fui. 

Aqui no Lar sinto-me bem. Toda a
gente, desde dirigentes a empre-
gadas nos tratam bem. Tenho a
sorte das meninas gostarem de
mim. São elas que tratam da
minha higiene, nomeadamente
dos banhos, e sempre com muito
carinho. Não tenho dieta. Como de
tudo. Não leio jornais nem vejo
televisão devido aos problemas da
vista. Dantes lia tudo, até dicioná-
rios e enciclopédias.

Apesar de ter passado por muitas
coisas gostava de chegar aos cem
anos. Já não falta muito. O pior
são as despesas. Precisava de

uma reforma um bocadinho maior
pois está tudo muito caro. Tenho
necessidade de usar fraldas, qua-
tro a cinco por dia e são muito
caras. Tenho de as pagar. Nem sei
bem qual é o valor da minha refor-
ma e complemento. Entreguei à
minha filha a orientação de todos
esses assuntos. Ela coitada ainda
tem que dar do seu dinheiro por-
que o meu não chega. Ela não se
queixa mas sei que é assim.

Estive na CAL mais de quarenta
anos. Dei à Companhia toda a mi-
nha força profissional e agora talvez
não esteja a ser compensado.
Agora a EPAL faz muitos convites
para que os seus trabalhadores se
reformem ou se demitam. Nâo é
novidade, pois quando em 1968 me
reformei também foi por convite.

Aqui no Lar sou o mais velho. No
lar de Palmela de onde vim tam-
bém já era o mais velho. E lá
admiravam-se da minha idade
pois os outros eram menos lúcidos
do que eu.

Na minha vida de verificador ía a
casa dos Clientes, avaliava as ins-
talações prediais, verificava o bom
ou mau funcionamento dos conta-
dores.  Andei nisto 22 anos, até

que dei uma queda devido a um
contador que estava em posição
difícil. Ainda hoje, quando me
apercebo de uma torneira a pin-
gar, chamo logo a atenção para a
mandarem fechar. São vícios que
me ficaram!

Em Dezembro de 2000 fui opera-
do no Hospital Curry Cabral e tira-
ram-me um tumor. Em anos ante-
riores tinham-me rebentado duas
úlceras. Mas tenho aguentado
bem e nunca julguei chegar a esta
idade e, como já disse, quero che-
gar aos cem.

Só nos restou desejar-lhe que se
concretizem tais aspirações. O
“AL” vai lá estar para ajudar ao
apagão das cem velas! ■

(Elementos recolhidos e trata-
dos por Joaquim Cosme)

Mov. de Pessoal

Cessações de Contrato por
Mútuo Acordo
Em 1 de Julho, o Especialista A,
Ana Paula Botelho Carmezim,
que exercia funções na ADS –
Unidade de Facturação e
Controlo de Crédito e o Técnico
Especializado Administrativo,
Eduardo Jesus Fernandes, que
exercia funções em JUR –
Gabinete Jurídico.

Reingresso
Em 18 de Maio, o Licenciado B,
Maria Rodrigues Silva Pires
Caiado. Ficou colocada na DRH –
Direcção de Recursos Humanos.

Em 1 de Junho, o Licenciado A,
Ana Isabel Neves Borges; o
Licenciado A, Miguel Paulo
Atalaia Santos Costa; o Técnico
Operacional Administrativo, Ana
Rosa Ruiz Palma Cunha Bispo.
Ficaram colocados na DRH –
Direcção de Recursos Humanos.

Pré-Reformas
Em 1 de Agosto, o Técnico
Operacional Administrativo, Maria
Olga Simões Delgado Ferrão,
que exercia funções na DSI –
Direcção de Sistemas de Infor-
mação; o Técnico Operacional
Administrativo, Amelberga Maria
Noronha, que exercia funções na
ADS – Unidade de Facturação e
Controlo de Crédito.

Reformas
Por velhice, em 25 de Março,
Manuel Rodrigues Pereira, que
se encontrava na pré-reforma.

Falecimentos
Em 13 de Julho, José Luís
Azevedo Gomes, com 47 anos
de idade, Técnico de Assistência
à Rede, que exercia funções na
ADS - Unidade de Manutenção
de Condutas. ■

... em Setembro

30 Ramiro Augusto Morais 11

30 Raquel
Piriquito Guerreiro 19

25 António Almeida Afonso 01

25 António Ferreira Vicente 05

25 Vitor Manuel
Maia Gonçalves 07

25 Anibal Amaral Pina 26

25 Arménio Jesus Silva 26

05 José Júlio
Piedade Pereira 01

O prémio este mês – o livro “A
vida não se aprende nos livros”,
da autoria de Eduardo Sá - vai
para a Sede. Paula Raquel F.
Grilo Serrinha, colocada na DRH
– Unidade de Gestão de Pessoal,
foi quem, entre os demais concor-
rentes que acertaram nas solu-
ções, por sorteio foi apurada.

As soluções do problema aqui
apresentado devem ser enviadas
para o Gabinete de Imagem e
Comunicação, até ao próximo dia
30 de Agosto.
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CLIENTES MUNICIPAIS 22

CLIENTES DIRECTOS FORA LISBOA 32

Doméstico 3

Comércio/Indústria (inclui instalações EPAL fora de Lisboa) 11

Estado 15

Instituições Privadas Direito Público 1

Unidades Militares 2

Saldo de Contratos (Celebrados - Rescindidos) 121

Nº de Clientes 333 108

Doméstico 279 324

Comércio/Indústria 46 362

Estado 3 040

Instituições de Beneficência 2 357

Câmara Municipal de Lisboa 2 025

m3 de Água Vendida 5 567 240

Facturação de Água e Quota Serviço (EUR) 5 392 061

Atendimento por Correspondência 1 078

Atendimento Presencial (Sede e Loja Cidadão) 20 492

Atendimento Telefónico 13 038

Nº Serviços de Assistência Local 11 601

CLIENTES DIRECTOS EM LISBOA
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Clínica Geral

Dr. Ferreira Peixoto

Consultas: 2ªs, 4ªs, e 5ªs às 14h00
(Sede)

Dr. João Ramos

Consultas: 2ªs, 4ªs e 6ªs feiras às
17h00 (Sede). Às 5ªs feiras às
18h00 apenas para doentes do foro
reumatológico

Dr. José Diogo Tomás

Consultas: 3ªs e 5ªs feiras às 09h00
(Sede) e de 2ª a 5ª feira às 14h00 e
à 6ª feira às 09h00 (Olivais)

Otorrinolaringologia

Dr. Ricardo Gomes da Silva

Consultas: 3ªs feiras às 13h00 (Sede)

TIPO DE CLIENTE NÚMERO

Director: Joaquim Negrita Fitas 

Corpo Redactorial:
Celeste Santos Anselmo (coordenadora),
Jorge Diniz, Nelson Florentino e Marina Silva

Pinto

INDICADORES DE ACTIVIDADE

PERÍODO ENTRE 16 DE JUNHO A 15 DE JULHO DE 2002

VALORES MÉDIOS COMPARADOS COM CORRESPONDENTES VALORES MÉDIOS
REGISTADOS EM PERÍODO IDÊNTICO, NOS ÚLTIMOS 5ANOS  (OS CAUDAIS DOS
ANOS ANTERIORES PARA O PERÍODO SÃO EM RELAÇÃO AO DIA HOMÓLOGO)

•

PRÓXIMO DA MÉDIA

ABAIXO DA MÉDIA

ACIMA DA MÉDIA

Subsistema
Tejo
206 832m3

Subsistema
C. Bode
503 290m3

Subsistema
Alviela
118 636m3

VALORES MÉDIOS DIÁRIOS •

Subsiste
Tejo
206 832m

Subsiste
C. Bode
503 290m

Subsiste
Alviela
118 636m

ÁGUA CAPTADAÁGUA CAPTADA VOLUMES FACTURADOS AOS CLIENTES MUNICIPAIS
Junho 2002

Sintra 2 908 440 m3

Mafra 454 180 m3

Torres Vedras 416 848 m3

Sobral Mte Agraço 84 679 m3

Leiria 23 800 m3

Porto de Mós 41 220 m3

Alcanena 122 646 m3

Ourém 88 410 m3

Tomar 103 700 m3

Torres Novas 157 340 m3

V. Nova Barquinha 53 970 m3

Constância 36 070 m3

Entroncamento 91 490 m3

Azambuja 119 187 m3

Cartaxo 16 535 m3

Santarém 15 932 m3

Alenquer 355 648 m3

V. F. Xira 1 190 054 m3

Arruda dos Vinhos 101 751 m3

Loures 2 794 064 m3

Oeiras/
Amadora 3 011 405 m3

Cascais 1 982 770 m3

NÚMERO DE CLIENTES ABASTECIDOS EM “ALTA”

Membro Fundador da Associação
Portuguesa de Comunicação de
Empresa - APCE

Horários

Sede

Refeitório 12h00 14h00
Bar 08h30 11h00

12h00 17h30
MSS
(pedido e levantamento de requisições para compras a pronto pagamento)

Às 3ªs. e 5ªs. feiras 10h00 12h00
Atend. de Clientes 08h00 20h00
Tesouraria 10h00 12h00

Olivais

Refeitório 12h00 14h00
Bar 07h30 11h00

12h00 16h30
Tesouraria - às 2ªs. fªs. 08h00 12h15

13h45 15h00
Idem - às 5ªs. feiras 08h00 12h15

13h45 15h00

Arco/V. Franca de Xira/V. Pedra/Asseiceira

Refeitório 12h00 14h00
Bar 07h30 10h30

12h00 14h00
15h30 16h00

V. Franca de Xira/V. Pedra/Asseiceira

Tesouraria 08h00 12h00

Museu da Água da EPAL

De 2ª feira a sábado, das 10h00 às 18h00

Médicos da ARS 
(Administração Regional de Saúde)

Médicos da MSS
(Unidade de Medicina, Segurança
e Actividades Sociais)

Medicina do Trabalho

Dr. José Diogo Tomás

Consultas: 2ªs e 4ªs feiras das 9h00
às 13h00 (Sede); 3ªs, 5ªs e 6ªs feiras
das 10h00 às 13h00 (Sede)

Dra. Conceição Travassos

Consultas: 2ªs feiras das 15h00 às
17h00 e 6ªs feiras das 9h00 às
11h00 (Olivais)

Dra. Maria Lurdes Frazão

Consultas: 3ªs feiras das 14h00 às
16h00 e 4ªs feiras das 9h00 às 11h00
(Olivais)

Estomatologia

Dr. Rui Pedro

Consultas: 2ªs e 4ªs feiras às 9h00
(Sede), 5ªs feiras às 14h00 (alterna-
damente de 15 em 15 dias na Sede e
Olivais) e 3ªs e 6ªs feiras às 9h00
(Olivais).

Marcação pelos telefones externos 21
855 24 56 ou 21 325 13 25, e interna-
mente pelas extensões 2456 ou 1325,
às 2ªs e 4ªs feiras, das 14h00 às
16h00.

Fisioterapia

Enf. António Patrício

2ª a 6ª feira das 17h00 às 19h00
(Sede).
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Olhos d’Água Aníbal Sequeira

No princípio de Julho foi lançada
a campanha de marketing
“Tenha a sua leitura em dia”,
com o objectivo de incentivar os
nossos Clientes a comunicarem
as leituras dos contadores.

Em virtude de ser o início do
período de férias, a principal
mensagem transmitida foi “Vá de
férias descansado...evite o con-
sumo por estimativa”, tendo,
para o efeito, sido utilizadas ima-
gens de pessoas em ambientes
de divertimento e lazer associa-
das à água e ao Verão.

Deste modo, pretendeu-se aler-
tar os Clientes para a importân-
cia da comunicação das leituras
dos contadores, nomeadamente
através do site da EPAL e da
Linha Verde 800 20 11 01, por
forma a evitarem consumos fac-
turados por estimativa que, por
vezes, estão desajustados em
relação aos consumos reais e
originam reclamações.

No que se refere aos suportes
de comunicação utilizados no
âmbito desta campanha, importa
salientar que foram afixados
posters informativos e colocados
acrílicos com mensagens nas
mesas de atendimento das Lojas
da Sede e do Cidadão, tendo
também sido produzido um brin-
de (mola com magnético) como
forma de incentivo para os
Clientes terem as leituras em
dia.

Através destas duas acções
esperamos que seja possível
obter mais leituras e, deste

modo, conseguir um maior rigor
na facturação, a redução das
reclamações e dos seus custos
associados, a diminuição dos
consumos fraudulentos, bem

A EPAL, após processo de apura-
mento que consiste na análise
detalhada em relação ao ranking
das 500 maiores empresas a
operar em Portugal, posicionou-
-se em 4º lugar na classificação
das 500 Melhores Empresas e
em 6º na das Maiores.

O facto foi assinalado na Edição
Especial 2002 da Revista Exame,
onde aparece referido que “Apesar
da quebra nos lucros, nem tudo
são más notícias na EPAL. As ven-

Em Junho de 2001, foi alterada a
imagem global da Empresa, “tor-
nando-a mais coerente com a sua
missão, aproximando-a à do
Grupo Águas de Portugal”.
Consequentemente a EPAL tem,
desde aí, um novo logotipo.

Foi requerida a protecção do
actual símbolo como marca mista
– figurativa/nominativa – sob o nº.
357376 para assinalar serviços
das classes 35 (publicidade), 39
(distribuição de água), 40 (trata-
mento de águas) e 42 (projectos
para instalação de saneamento
básico).

Foi também requerida a protec-
ção do símbolo como logotipo,
sob o nº. 3778.

Está em curso a protecção do
novo símbolo da EPAL para os
serviços não abrangidos pela
marca nacional referida (nº.
357376) como é o caso de servi-
ços de adução – classe 39 – e
serviços de captação, prospec-
ção de água e investigação da
água – classe 42.

Igualmente em curso está a pro-
tecção do novo símbolo como
marca comunitária para os servi-
ços das classes 39, 40 e 42. ■

(Pelo JUR, Sandra Chambel)

■  Imagens de Lisboa – Campolide à noite

“Tenha a sua leitura em dia”

como uma maior satisfação dos
nossos Clientes externos e inter-
nos. ■

(Pela ADS, Júlio Lança)

EPAL em excelente posição
nas 500 Maiores & Melhores
Empresas

Protecção do actual logotipo

das cresceram acima dos 5% e o
rácio de solvabilidade, tal como
havia sucedido no ano passado, é
o melhor do sector” (o da água,
electricidade e gás) deixando “a
milhas de distância as restantes
empresas. Ou seja, a EPAL trans-
pira saúde financeira”.

Recorda-se que nos anos de
1995, 1997, 1998 e 1999 a
Empresa ocupou o 1º lugar na
classificação das Melhores, no
sector já referido. ■

■ Posters incentivam Clientes a terem as suas leituras em dia


